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M e r c a d o s 

O l l nv re abriu Irregular, n no franco* 

e 7ft cêntimos, com baixa do 1)3 franco; 

Hamburgo , catavel, a i t 1;2 pfennig e, som 

• I te iaçto; Londres, apatliico, a 3ft ahll-

l ing», com baixa ,ie S pence, e Nova 

Yo rk , calmo, inalterado a 3 pontoa mais 

baixo. 

Ao melo ilta, não liouvo alteração nos 

preço» do IJavre, .tende-se dado lima 

baixn parda l do 1(4 dc pfennig cm l lum 

burgo 

A i»r.*rf.fni foi de 19.031 »acras. 

F r i t a ram 1Í.809 isccas em Pantos, e 

8.7PO, no Hlo de Janeiro, 

O mercado hontem, em Santoa, conver-

se calino durante todo o dln. 

Oa negócios foram lealiaado» nn bane 

mar.itna de .13700. 

Vendas declaradas, 31.000 saccas. 

o*7e 

W E P C A C 0 6 NACIONÃE9 

iriirtt!»;«« à'0 Ctmmtrel« ds 
lento 

PAN VOS, 13 

I i .1rr.da, ISAM 
T r i í c o dia I- 17:tJllJ 
II t l do 1' do inibo 6.(j«7.iltl 
EIC<K TA'I 
» / c i a 1S.3-' 
) I U » icinanal, 370 rtia. 

C i f i ' r a j i cbudo llft.DiJ 
l»1F »nibartado 3SF.91'S 

Sabidas: 

Para a Europa lJS.tMO aars. 
tiisdoB-Vnldop 38.31U 
Vuesos-Aires 3.06U 
Montevideo — 
Cabotagem 

Ta i í baldeado boje : 
Ka raulista 13.735 «aos. 
Fm fc'Bo Paulo 3.376 
>'a Forccabaiia — ' 
Km Ccn.l u Limpo 
Kc F i a t . . „iOi • 
h Ttty . .M« I 

Total 18.03» 

Fm ecual data dc lDf'2: 
Entradas 12.073 
Desde o dia 1- t í4.WS 
Beu le c dia 1- de julho ».»78.178 
Stock 319.171 
Vendas 10.000 
Sate 4.0110 
Ucfpptl iadra B.06:t 
Enicaicadaa 34 . 3 0 3 

I A M C B , 13 (11.05 ii. m . ) —Mercado, 
ralmo 

• C i « d 11 r u ge», 3HC0 a 3Í500. 
2 a| ei particular, 13 1)4. 

r / M C P , 19 (1.10 t.!-Mcrcedo, calmo 
«(,'cod average», SJioo a 31500. 

EANTOB, 13-Mercado, calmo. 
. K c d i M l i f f » , EÍ6C0. 

Entradas, JQ.8Í.9 eaccas 
Papel particular, 13 9)32. 
tiamila», 7.OO1) saccas, para a Eu 

r , .pa n» barca «Jlunsard . 
T-JOCK, mJHüt RACCM, 

H O , I I —Mercado, estável. Cambio, 
12 7|8ü. l y r o 7, 3Í850. Entradas, porca-
telagcui e I a m i a dentro, 2440 saccas. 

Km trcalto, 2.000. Total, 4.440 caceou. 

F r c l m n i e n t o « l o s n i c r e n i l o n 

ei» 1 2 do j un l i o 
((tmwtriiel Telepiaui Bareaiu\ 

KGVA-YORK—Apatl i ico. Alta parcial 
de 0 pontos. 

Vendas, 5.CC0 eacens. O disponível, 
inalterado. I j p o 7, b 1)10; t j p o 8, 4 3|4. 

I I A V R E Estável . Inalterados. 
Vendas, lli.CCP. 

I I A U B V R G O — Estável. Alta parcial 
de 1)4. 

Venda», 11.000. 

LONDUES- Calmo. Alta parcial do 3 d. 
Vondaa, ti.OtiO. 

MEZES 

Ectcmbro.. 
beterabro.. 
Março 
» a lu 

P r e ç o s 

FOVA-TOHI 
12 I 11 
4.00 I 3.95 
4.40 I 4.40 
4.60 4.60 
4.75 ! 4.75 

HAÍIHUROO 

EeícmLro.. 
Kltti-mbro.. 
» a r ço 
» a l o 

It 
8ft 1[3 
30 
20 314 
27 1(4 

11 
li 1(4 
CO 
36 I [2 
87 

IS 
I I 
31 1|3 
32 1/4 
92 3/4 

12 
85)8 
20(3 
871 
27[3 

It 
81 
31 1)3 
:<8 1|4 
33 314 

11 
IS I 
M l 
Ml» 
87[3 

Em egual data do anno paasado : 

90 dlas » rlatn 

S Ã 0 P A U L O — D o m i n g o , 14 de j u n h o de 1 9 0 3 

ESTEREOT IPADO E I M P B E S S O J B H MftCHINAB ROTATIVAS DE M A R I N O N I 

ItKDACÇlO »! OFFICINAL: 

RUA O S S. B E N T O 33-9 

TSUePHONa 929 

Londres . . 
Parla . . . 
H a m b u r g o . 
Italia . * . 
Portugal . 
Nova-York. 
Ëoberanoa. 

U 31)33 
797 
984 

11 37|33 
HOft 
991 
800 
371 

4178 
201700 

Contra banqueiros, 11 15)16 a 12 d. 
Contra a caixa matrix, 11 15)16 a 12 d. 

8. Paulo, 13 (ts 10 horas). Banearli— 
13 :1«. Daccos comprando—13 ft|16. 

Mercado, firme. 

8. Paolo, 13 (ia 12 liorra). Bancar io-
12 3)16. bancos comprando—12 114. 

Merendo, fiou AO. 

S A N T O S 

Ccmmunicações da Praça do Commorelo. 
8antos, 13 « a 11,4(1)—Bancarlo, 12 3|ir. 
Particular, 12 l|4. 
Mercado, eatavel 

R IO 

Hera Bancos 
< acam 

Bancos 
compram 

Mercado 

9.2.1 AM 
lU.llt . 
10.., 0 • 
11.26 . 
1..00 I'M 
3.26 > 
»00 > 
3.30 . 
4.10 > 

12 l|4 
ia 7)32 
11 8)10 
U 8) lli 
12 t|32 
12 1)8 
12 6)32 
lü 
12 B|.I4 

12 3|1B 
12 !l|32 
12 1)4 
12 9|82 
12 1)4 
12 7)33 
12 3)16 
12 7|32 
12 7)32 

Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Katavel 
Frouxo 
1'rou xo 
Frouxo 
Estável 
Estável 

Cotação de letras : 
A's 9.85, 13 9)32 , lis 10.15, 6|lrtraa; i s 

10.60, »lletros; äs 11.2,",, 12 7)32; ii 1.00, 
«lletrts ; 1 3.35, »)letrar.; lis 8, sdotroa: l a 
' 30. 123)13 i s 4.10, 12 3)10. 

Rio, 1.1 (ta 101..)-
prndorcs, 12 5)18. 

Merrado, firme. 

Baaíarío, 12 J;i ; com-

Rio, 13 Os 12 
compradores, 12 

li.) —Baneario, r.' :i|lll; Rio, 13 Os 12 
compradores, 12 l i . 

Mercado, estável. 

I .OUDRES, 13 

Taxa co D: A ANTERIOR 
de itsccnto» 

Baneo de Ingla-
terra 3 1)2 V. 3 1|2 •/. 

Bíiuco #1» França 3 .f 

Banca da AHema-
nfca 4 '/. 

1
 •!• 

Mercado de laiii-
4 '/. 

drea 8 n-.ezcp. 2 718 a 21Õ|1C 2 I.*|lti a S*[. 
Merrado do Pa-

2 718 a 21Õ|1C 2 I.*|lti a S*[. 

ris, 8 mezes . . 2 1)2 •). 11 p 
Mercado de Bor-

2 1)2 •). 

íim, 3 mexes . 3 t)» •). 3 1)8-,'. 
C a m i l o 

3 t)» •). 

Sobre Pari» . . 
» Bruxclla-í. 

25.17 25.17 1)2 Sobre Pari» . . 
» Bruxclla-í. 25.22 26.22 1)2 
» Nova-Vork 4.87 1)2 

25.19 

4.87 3)4 
» Génova. . 

4.87 1)2 
25.19 25.20 

• Mab l a . . 42 10)10 43 
Chegneê 

42 10)10 

Paris aobro Itnlia 09 15)IC 99 15)10 
Paria sobro Hei-

09 15)IC 

panba 
Parla feobre Ber-

S6C.0J :c:.6o panba 
Parla feobre Ber-
lim 123 5)10 123 3/16 

T Í T U L O S 
123 5)10 

B R A S I L E I R O S 
Apólices . 

Q w l t i J » 1/2 •/. 10 l,» 
78 1)2 

91 

80 1)2 

\tSLi \ 

10 l,» 
78 1)2 

91 
70 1|2 
91 

Futidlng 6 V-
» •/. Oíate i o »fi-

IUI 1)4 101 Futidlng 6 V-
» •/. Oíate i o »fi-

IUI 1)4 

nas . . . . 
Premio Ce ouro 

80 3)4 87 nas . . . . 
Premio Ce ouro 

80 3)4 

Buenos-Airer. . . 127.30 127.50 
Cambio mire 

Londres 
Biienoa-Aiioa. . . 48 7)16 48 7|1S 

p l e r r e , n e m s o m p r e t o m c o m n i g o 

verdnde o a razão, mas algu-
mas vexes consubstancia a ga-
naneia, a má fé c o intnito ex 
plorador, cm detrimento da or-
dem e do progresso. 

F o i o q u e a c o n t e c e u n o B r a s i l 

o m 1889, e 6 o q u e o s d o c u m e n -

t o s o f f i c i a e s d e m o n s t r a m e s t a r 

a i n d a s u c c e d c n d o a q u i e m S ã o 

P a u l o , o n d e o s r e p u b l i c a n o s h is-

t ó r i c o s , e m s u a q u u s i u n a n i m i -

d a d e , f o r a m a f a s t a d o s d a d i rec-

ç ã o c s t n d o a l p e l o s h o m e n s d e 

j u i z o , c o m m a n d i t a r i o s d a respei-

t á v e l f i r m a p o l i t i c a — A d l i e x ã o 

& C . 

Q u e m h o j e é o g e r e n t e d e s s a 

f i r m a ? N 3 o se i . N i n g u r n i o s a b e 

a o c e r t o . A s g r a n d e s c a s a s eom-

m o r c i u e s s ã o m a i s c o n h e c i d a s d o 

p u b l i c o p e l o s a g e n t e s s u l ) a ' ! e r n o s 

q u e l h e s n e g o c e i a m o s i n t e r e s s e s 

d o q u e p e l a s c a b e ç a s p e n s a n t e s 

q u e a s f a z e m m a n o b r a r . O q u e 

se i , o q u e p o s s o e d e v o a s s e g u -

r a r c o m a l g u m c o n h e c i m e n t o d e 

c a u s a , é q u e u m d o s m a i s act i-

v o s e l u c r a d o r e s e m p r e g a d o s 

d e p s a r e s p e i t á v e l f i r m a é o po-

' ^ p t i 1 : i r e t i i n e r a n t « ' i d a d ã o o i l l m o . 

s r . D i v e r s a s . 

D e s d e 1Ú80, d e s d e o s g l o r i o s o s 

d i a s e m q u e o s v e r m e s d e F o n -

seca i n f l u í r a m n a s u p r e m a d i rec-

ç ã o d o B r a s i l , p r o m o v e n d o m a n i -

f e s t a ç õ e s r e p u b l i c a n a * , v a l o r i s a n -

d o HS t e r r a s , v i t d l i s a u d o e m p r e -

s a s etc. , atf i á m a g n i f i c a a c t ua l i -

d a d e ( p i e t a n t o a n i m a a s espe-

r a n ç a s e a l e n t a a s a s p i r a ç õ e s na-

i o u a c b , n ã o h o u v e m o v i m e n t a -

ç ã o f i c c e n t u a d a 110 T h e s o n r o , n ã o 

h o u v e d i s p ê n d i o q u e a v u U a s s e 

a c i m a d a m é d i a , n ã o h o u v e mes-

m o c o n t a s c o m d i s p e n s a d e p res-

t a ç ã o d a s d i t a s , s e m q u e o i l l m o . 

s r . D i v e r s o s , c o m a a g u d e z a d e 

e s p i r i t o q u e o n o t ü b i l i s a e sus-

t e n t a , c o m a q u e l l t t s a g a c i d a d e 

q u e o l e v a a c o n s a g r a r a o s ne-

g ó c i o s r e n d o s o s o s c o n h e c i m e n -

t o s p r á t i c o s d e d u n s o p e r a ç õ e s 

a r i t l i m e t i c a s ( s u b t r a c ç ã o e d i>i-

s ã o ) , d e i x a s s e t i e a p p n r e c e r , á 

p r ô a d e d i n h e i r o s a p a r c e l l a , jus-

t i f i c a n d o , e x p l i c a n d o e l i omo l o-

M t M l R A DOS MERCADOS EM 13 
CE J U N H O 

(C<fí 8 irttiil Itlccram Barea«*) 

I I A V E E - I r r e g u l a r . Baixa de 1)4. 
D rç t e i : setembro, 31) março, 32 1)4-

I IAXFL-BQO - Eatarer. Baixa par-
da l de 1)4-, 

€ i çtcei setembro, 25 1)2; março, 20 3(4 

I C M i B E P - Apatliico. Baixado 3 d . 
C l t t i l : setembro, 26)3;ttírvo, 27). 

KOVA-TOLTK (3,30 t.)— Calino. Inalte-
rados a 6 pontoa maiä baixo. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 

Slêci em Harre 

ca WH do Brasil, 2.700.000, contra 1.7*1 .«00 
Éaciaa. 

De otilrt>9 procedências, 620.000, contra 
SlO.OOO sacaa . 

z o 

Com a continua procura 4« camblaea, 

Pela praça do Rio, cm Santoa, o nosso 

peraado entrou liontem em plena baixa. 

Ma abertura, o aspecto era muito in-

daciso, declarando o i bancos aacar a 

" l|4 e eompt-ar a 19 5|li, mas, logo de-

Poia daa 11 bora t da aiaahü, d aclarou-te 

I baixa, havendo sempre ordens do Rio, 

I* comprar, e. t o meio-dia, mala ou me 

Í„ a melhor taxa para o baneario era 

l| l i , comprando todos os banco» fran-

meute a i t 1(4. Aaaim, o mercado vi-

toron fraco até 1« 3 horas da tarde, 

Quando a« aeeentnou ainda maior frou-

« d l o , e, pela a 11)1 beras da tarde, oa 

01 bancoa recusavam dinheiro aehna de 

tt l|3í, offereeendo i lgnaa baoeos cos-

> 8 « 13 7 |H. 
A ' ultima hora do fechamento, a poai-

p e do mercado era indecioa, com estas 

•W«<»a laxas em r igor . 
0 "«Vimento 4o dia foi pequeno. 

t i » » Irt,ft, e m , 1,1 afnxada hon t ea 
f«1« V m n a » j editai doa Corretores i 

90 dias á r iata 

G fllsL k l i i i i à 

T ê m c a r r a d a s d c r a / ã o o s re-

p u b l i c a n o s h Í K t o r i c o s , q u a n d o , ve-

r i f i c a n d o q u e o b o c c a d o é p a r a 

q u e m o t e m e n ã o p a r a q u e m o 

c o m e , se q u e i x a m d o g e i t o e d a 

p e r s i s t ê n c i a c o m q u e o s a d h e -

r e n t e s , o s a d h e s i s t a s e o s a d h e -

Bos ( l o g o q u e e u t i v e r t e m p o , ex-

p l i c a r e i o p o r q u e d e s s a c l ass i f i -

c a ç ã o ' t r í p l i c e ) se a p o s s a r a m d a s 

p r i n c i p a e s e m a i s r e n d o s a s pos i-

ç õ e s d e s t a R e p u b l i c a d e s a i l d e e 

f r a t e r n i d a d e . 

A p l i r a s e , a s s e v e r a - s e , é d o <lr . 

K o d r i g i t o s A l v e s , u m a s e m a n a 

d e p o i s q u e o l e v a n t e d e Í 5 d c 

d e n o v e m b r o o a l l i v i o u d o s en-

ca r gOB d e c o n s e l l t e l r o d a c o r õ a : 

— C o m o n ã o a d l t c r i r ? P o i s h a v e -

m o s d e e n t r e g a r o s d e s t i n o s d o 

B r a s i l a e s s e s l o u c o s ? ! 

E , a j u i z a d a m e n t e , c o m o s . s. , 

p r o c e d e r a m n u m e r o s o s i n o n a r -

c h i s t a s b e m i n t e n c i o n a d o s . C o n -

v i n l i a - l h e s a s a l v a ç ã o d o p a i z . 

P a t r i o t a s d o s q u a t r o c o s t a d o s , 

o s t a c s , e m s u a m a i o r i a ! 

Q u e m d i z m a i o r i a , p o r é m , s u p -

p ô e f o r ç o s a m e n t e a e x i s t e n c i a d e 

m i n o r i a , e e s t a , a d e s p e i t o d a 

o p i n i ã o d o r e p u b l i c a n o R o b e s -

r e l a n c e ; c o m a s s u a s o b r a s , po-

r é m , d á - s e o c o n t r a r i o : c o n h e ç o 

a s m u i t o o m u i t o , e c o m e l l a á 

e n t r e t e n h o o m e u e s p i r i t o , q u n n í 

d o e x a m i n o a s n o t a s o r ç a m e n t a ^ 

rias. Q u e o o r ç a m e n t o , c o m p r e -

l i e nda-ne , ó o h o t e l o nd ( » o U l m o . 

s r . D i v e r s o s m a i s c o m e e m e l h o r 

b e b e . A h i e l l e m a s t i g a c o m T o r a * 

c i d a d e q u e l h e n ã o p o u p a i n d i -

g e s t õ e s , a l i á s p o u c o p e r i g o s a s , 

p o r q u e s ã o s e m p r e p a s s a g e i r a s . 

A i n d a h a t r e s d i a s — l e m b r a m 

s e ? — e s s e r e p u b l i c a n o a d h e E i s f -

(e l le p e r t e n c e á s t r e s c a t e g o r i a s 

s u p r a i n d i c a d a s ) , e s f a i m a d o , d a m -

n i n h o , s en t ou-se á m e s a d o ho-

tel d o o r ç a m e n t o e, s e m exp l i c a-

ç õ e s , se rn c o n v i t e , d a n d o a r r h a » 

d e u m r e p u b l i c a n i s m o f a n a t i c o . . . 

O m e l h o r é t r a n s c r e v e r d o Car-

reio Paulistano a n o t i c i a d o de*-

a p p a r c e i m c n l o d a c o m i d a : 

• A l é m d i s s o , j á q u e o e o l l e g a 

se e m p e n h a e m t o r n a r c o n h c e i d s 

a s i t u a ç ã o f i n a n c e i r a d e S . P a u l o , 

f a ç a t a m b é m s a b e r q u e o T h e - ' 

s o u r o é c r e d o r , p o r d i v e r s o s ti-'J 

M o t a s 

typographic e tres 

um tulejrainina do Pará : 
• O incêndio, a netroleo, do jornal op-

poaiiionista <fuo Vadia / , orgtm dos in-
teresses populares ain Manaus, causou 
profunda iuligiia^ílo nesta capital, affir-
inando-ae '4U0 a policia impediu quo po-
) ulap-a apaga-iiem o logo. 
. 0 inccndlo foi ateado, i-om grnutle 
'quantidade de petroleo, pela genle do 
governo, ardonao 
prédios 

Acctisa-se o governador de, impopula-
risado como se ad ia e procurando man-
ter-se pelo terror, haver ordenado o in-
cêndio. Os acus apaniagudos, n io satis-
feitos com caLe crime, ainda feriram mor-
talnu-nle o gerente do jornal . 

Faltam garautias dc vi i a e proprieda-
de cm Manaus. 

O commcrcio está alarmado e perse-
guido aein tréguas 

Belna profunda tristeza naquella ( ida-
di " 

pune. 

de, d cante dc tamanho vandalismo im-

Annibai Porto, presidente du Asaocia-
eíio Coinuisreiui do Manaus, sahuudo aqui 
«jue ti ac lava ameaçado de morto era 
Hinaus tclegrapiiou ao sr. prckidentc da 
Hepublica, pedindo garanti is.« 

O Jornal do Com/iicrcto publicou o 
seguinte tclcgramrna de I.a Paz : 

• Chegaram honleni cartes do general 
Pando, datadas de 3 de maio. Segundo 

p o r d i v e r s o s t i ^ l s c i iu , ello amiuncia que pretende rc-
t i l l os . d a q u a n t i a d e igressar, deixando as tropas no Ortoii c 

90 .98S:4SS$729. m J l n o Abunan, segundo 0 eatlputado no pro-
g n tocoilo de a i du tr.arçrt, e eepera e^iar 

ft 1 r t03í r i lQ i T u U ®. 1 1 0 d B j"1'10- . . o . i o v , i ' i v o . i t t u h,*, j-ori.m, s io certas as noticias pro-
2 .04W00N»13LF udc . i e » do íiio o Bu.-noa-Alres, oútga-

das iin dias, isto i, so se d e r a m desinte!-

ligencias entre o general brasileiro c 
Í'1J' ido de Castro, lenho como certo que 

7 .151 :3533 

10 .022 :403* ' . } « 

S ã o s e u ' ; d e v e d o r e s 

K . H o r o c a b a n a . . . 

E . B r . i g a r . t i n a . . . 

E . U n i ã o 

C a m a r a s Mt i n i c i-

p a e s 

C o m p a n h i a A g u a s 

e E x g o t t o s d e 

C a m p i n a s . . . . . 

E . F u n i l c n s e . . . . 

E . D o u r a d o s . . . . 

E . A r a r a q u a r a . . . 

Viocrsoi contri-

buintes (cá esiií 

elle!) 

R e s p o n s a b i l i d a -

d e s d e E x a c t o -

r e s e Diverso.1 

(idem) 268:201 

A q u a s i m i l e t r e z e n t o s con-: 

tos , p o r t n . i t o , a d h e r i u o i l i n i o . s r . 

D i v e r s o s : E is . :o u l t i m a i n c n t i 

1.22.T:000Ã(KK> 

0 ) 1 : 5 0 0 * 0 0 0 . 

r>0:OOOSOOfll 

3.r,U:UfO.«iOOOi 

j-nsiJeiíte Pando mu-àará dc r^foluçâo, 
para i^raiancctír unqu;S!a rcyiio e t irar 
a i VRr.tegcriS que llic podem resultar tias 
aiiQHiicSadas e imprevistas discordinu. 

Por outro lado, sei de fonte «egnra 
quo, ao passj que se cbpaü.a a noticia 
fk» proximo regrejíso do general Pand », 
cate vai reformando a «ua gente, cha-
mantlo as armas os trabalhadores de Ma-
<ir-. de Dio-s do Bttiii c de Ittnez, e dh-
jiui. io-so para assutLir a c.rfccsiva' eui 
«ccauir.o a /ada . • 

H i é j ã o i l M 

g a u d o , e i n p r o v e i t o p r o j i r i o , t u d o l u o : • ^ ' t o f c \>>'-: 

o q u e o tfbverno snCsIGíi. o u n à " v w i . i n w r m r q u e u g o v e i f i o (Wis ton , 011 pe: 

s o u t e r g a s t o , 110 s e r v ' ç o r e p u -

b l i c a n o . 

H n u m m o t i m e m M a c e i ó ? I n -

t e r v é m o g o v e r n o f e d e r a l , d e ac-

c õ r d o c o m o r e g u l a m e n t o d o n ã o 

r e g u l a m e n t a d o a r t . 6 ° d a C o n s t i t u i -

ç ã o ? R e s t a b e l e c e - s e a p a z ? E n t r a 

o p o v o n n o b e d i e n c i a ? G a s t o u - s e 

n o s e r v i ç o t a n t o e m a i s t a n t o ? 

P o i s b e m : 110 f r i g i r d o s o v o s , 

l á f i g u r a , r e c e b e n d o t a n t o u m a i s 

t a n t o , o n o s s o i l l u s t r e e u b i q n o 

a m i g o o i l l m o . s r . D i v e r s o s . 

B r i g a m o s f r a d e s . b e n e d i t i n o s 

110 R i o ? R e v o l t a m - s e o s coche i-

r o s d e b o n d e s ? E s p i r i t o S a n t o d o 

P i n h a l p r o c l a m a a M o n a r c h i a ? 

O c o r o n e l J o ã o F r a n c i s c o d e g o l l a 

g e n t e ? O s j a g u n ç o s a p a v o r a m o 

e x e r c i t o a r r e g i m e n t a d o ? G a s t a -

se n a s o l u ç ã o d e t a o s p e n d e n g a s 

t a n t o e m a i s t a n t o ? P o i s b e m : 

e m t o d a s e s s a s a t r a p a l h a ç õ e s , l ú 

110 f i m d a p r e s t a ç ã o d e c o n t a s 

d o g o v e r n o a o p o v o s o b e r a n o , 

e n c a i x u-se o n o s s o a c t i v í s s i m o 

a m i g o , p a t r í c i o e q u a s j p a r e n t e , 

o U l m o . s r . D i v e r s o s , e o i n o p a r t e 

i n d e f e c t í v e l e m t a e s s u c c e s s o s . 

E ' e l l e , p a r e c e , o h o m e m enca r-

r e g a d o d e d a r a u l t i m a d e m i t o 

a o » a s s u m p t o s : é e l l o q u a m des-

m a n c h a a s d i f f e r e n ç a » . . . d e s o m -

m a . 

R e p u b l i c a n o c o m p l e t o ! R e p u -

b l i c a n o p r e s i d e n c i a l i s t a a t é a l l i , 

e s s e n o s s o a m i g o o i l l m o . s r . D i-

v e r s o s ! 

N ã o t e n h o t i d o , i n f e l i z m e n t e , 

p r o l o n g a d a s r e l a ç õ e s c o m e l le ; e, 

a f a l a r b a s t a n t e a v e r d a d e , q u a s i 

l h e c o n h e ç o o p h y s i c o p o r m e r o 

* * 

Da Correio da Manhã: 
• AP< SAR D-,§ )TÍmeiro < desmcnlido» d o 

Correio Paulistano, nào soffre duvida 
•jue e s t a sendo negociado r.a ISuripa urn 

i en i j r es t imo p a r a O Estado TIE S . Paulo, 
ÍAG':ueuindo-o O sr . Antonio Z e r r e i : c r . da 
4RU--A Zfiroiier. Biilo--. L". 

p o i s , d t i r a n l " a r e v o l t a Ue l«í>:í-4,'Í .11 ante-hontem. O Correio 1'auV lano 
I , . E I J « . admittia a possibilidade du OPERAI..'.O, TA-

q u a n d o o g o v e r n o d e £,. . P a u k » | M d i l r n l m » r i l n „ t 0 „ w , „ » a u ; . „ W o « 

(O t ;á q u e Í ! : io SC a b a i x a , M I N o governo a emprigar ate a q u a n t i a de 
a b a i x a H . P a u l o ) mandou -inai-K] EM auii i ios Á l a v o u r a . Da'i i 

I A noticiar que O empréstimo cs '., feito, gente p a r a I t a r a r é e i n m j U y K „ ; , : „ ! A I I A . 

• p r - « 

mai"», 
c h n r 

risou a po l i c : ( t , i i r e pa r t t n t l o-a 

l'a b a t a l h a s i n o i f e n s i v a s e i r 

c r u e n t a s , 11a p n b l k n ç ã o d a s de? 

p e s a r , d -poi di- p a g o s o s so!-

do : 

c h e f e s p o l í t i c o s , l á s u r ; 

t e r r i t o , e s p i g a d o , r e ce l -edo r , o 

i l l m o . s r . D i v e r s o s , n r r e c a d a n d o , 

a q u a n t i a d e 146:0008000 

Q u e h o m e m d e j u i z o ! Q u e nd-

l i c rc .n tc c r i t e r i o s o ! 

D e ü e , o s p e c l a h n e n t e i l e l l e , t ie 

v e m o s r e p u b l i c a n o s h i s t o r i c o s 

q u e i x a r - s e c o m a m a r g u r a . O ill-

m o . e r . D i v e r s o s p r e j u d i c a - o ? 

p e r t i n a z m e n t e n a a i r é c a d a ç ã o d a p 

v a n t a g e n s r e p u b l i c a n a s . 

E l l e s a s o n h a r R e p u b l i c a s , e o 

ü l j j t f . s r . D i v e r s o s a r e a l i e a j ' o s 

s o n l i o s á p o r i a ( lo c-ra i i o p u-

b l i c o ... 

S e o b o c / a d o é p a r a q u e n ) o 

c o m e ! 

S a n t o s H'03. 

MART IM F R A N C I S C O 

íí CE sabe a i n d a a quanto monta O 

empréstimo, qual O j u r o c q u a i O t.vpo; 
mas O que ninguém ignora EM S. Pa-iio 
siio ns retai.-ÒCS entre cqucllu CAPA aile-
uià e O governo do lCs'alo. Os advoga-
das dos s r s . Z e r r c u e r , Biilov." K C . KÙÛ 

os sr.I. ( '»riot do Campos l l i lho do pre-
s i d e n t e Bernardino) c Theodoro de ÔAC-

valíio, E até assumir a presidência d o 
C, i : n p e r - 1 KstaJo O era osfeniivamento O s r . iier-

Sip)>iliu . C n r a -se RAJLEAIM >ut<-
Ueór TibaiiiO, de O-rnn-.Äo Sc O. 

O ['igara, de i'ai-la, publica U:if 
que. 110 gramuia dc Roma dizendo que, no Con-

sistorio quo se rcunir i amanha em R t o l , - ^ " ' 
ma. o papa croaqLoito cardea.s: q u a t l p g j, ' 
italianos o quatro extrangeiros. 

Os italianos s2o os nuueioa de Viel 
e de i, isb6a, e dois prelados dc. cúria jú 
velhos, para 0.1 ^ua"» esta n o m e a d o 
de ser considerada como u m i 
por antiguidade. 

Os extringeiros aio: um fccapanhol, 
dous auAtri.ros e u-ii allenifto. Os fr:fl 
últimos i r l o reforçar, n i Conffaive, 
grupo O!.amado da tripllcr-olllança. 

prom«: 

juardiíio de Campos . 
LI* mais v im bum NEGOTII Q'IC cabe á 

renínroh.I ban<A. E»r. poucos RTIAS : a li-
quida«;ào d a Horocabana , o p r o c e s s o das 
letras J a (Ämara Municipal d c Santos , 
O e m p r é s t i m o externo . -NESTE c a m i n h a r , 
i;ào LISVRR.I, d- iitro em breve, no mundo , 
advocacia mais rendosa .» 

0 RAIZ p u b l i c o u hontem o s e g u i n t e : 

•Hontoin era mais agradavel u aspecto 
da rua d.i Alfandega. Êm lopar daquellas 
earas tristrs c melancólicas do missa de 
7o dia, que na semana passada davam 
um aspecto tilo fúnebre á roda dns nossos 
zangãos o corretores, tão jo\ial e pra-
zenteira quaudo a iiiurd è do carvoeiro, 
notava-sc grande a.n.imaf,üo, corria-sc de 
m i lad^ para outro, falando ao ou\ido 
deste, liquidando uma onerado com 
aquelle, num vai-vein de a-tividado 
fofa do couirauin. Notava-se que havia 
cousa R? ar- seria ? 

Indagando do easo, soubcuifts quo tudo 
aqniilo era effeitu de um boato, c, ao este 
nosso povo, cm matéria do boato s, nüo é 
c « no H. Tlionit-, que precisava de ver 
para crer. Ó o\|»Iicavel que todo aqnelle 
p c w a l acreditasse ou lingiise acreditar 
no que sc dizia, além cie outras razoes, 
porque é próprio da »íatureza humana 

Reassumindo o exercido do s*ii earpro, 
desista fio r-j»to da lietMiça que ilw 

T " Bra concedi flu 
vier. escrivão 
deral. 

j. * ! neredlfar farilmento nas notícias que es^flo 
L o r > de a ^ t d o com ou nossoo deaejos. Di-

a boca pequena, que, tendo o 
da Republica vendido a desco-

berto importante somma de cambíaes, o 
sr. dr. Cnstodio Coelho tinha conven-

u sr. uiiniatro da ra/.eriJa da con\e-
K iene ia ou da necessidade de auotorisar 

banco a sacar contra os deposites que 
o governo tem cm Londres, evltíindo 
assim que o cambio continuas«e na sua 
marcha descendente, que nestes últimos 
dias-se tem accenttiado.. 

Seria fazer uma injustiça ao sr. mi-
nistro «Ia Fazenda c ao s r . dr. Custodio 
Coelho, acreditar na veracidade do boato. 
O sr. Ur. H.iilíGes é incapaz de permitt ir 

O sr, Jose f iburci» XA-J'NAIA a l t a de C.imbio Á cnsta dos cofres 
io I o o.Ticio do Juízo i e> 

5 C 0 C 0 7 T T 0 3 — S a i b n d " juox mo — 
l o o t o r i a de S . J o & o — n qucin o u i t n 
ter direito a est« importante pr. imn» 
deve comprar o* bilhetes de preNü^nci* 
11a agencia geral—39, rua Dire i ta—j i I.IO 
AXTUXES L»K ANFEL'. 

Wo Thesonro e osr . dr . Custodio Cocliio, 
que tem rev«*hdo um alto tino ua di-
r tcç lo da ctrtt ira a s nu cargo, não é 
homem para envolver o banco em aveu-
luras dessa especie, sem ter a retirada 
garantida. 

O* qne ^uizerein dar a tacada com a 
noticia do emprestimo, qoe sc aguentem 
«o bajariço. SAo os ossr:s do officio » 

Do Jornal do Commcrcio: 

«Teiegrainma expedido do Semlim ao 

Daily Express corta que j á desde ha 

dlag o roí Alexandre da Servia desconfia-

va que iade :'ari:r sc »ru grande movimen" 

to mil itar. Tdrça-feira passado, regressou 

a Uelgrado LuojiMvitza, o irmflo da rai-

ubá Draga, l ido como protegido do rao-

narclia e herdeiro presumptivo do thro-

iio, por escolha de Alexandre I . 

Os amigos do soberano preveniram-:io, 

nessa occaaiSo, de qne o regresso de Lun-

jewitza d^ria em resultado uma demons-

trarão popular em favor de Kara-Gecr* 

Rtv tcli, agora proclamado rei; mas Ale-

xandre I náo pareceu impreasionar-se de-

masiadamente com esse aviso. 

Qaarta-fuira, o tenente-coroutl Xaumo-

vitch, de serviço no interior do palacie, 

combinou com os connpiraJores qtje, fei-

to um s!,;nai convencionado, mandaria 

que os gu i r da i da porta principal des-

sem pasiageir. üvre aos coujurados. 

A oua id i conspiração por pouco dei-

xou de surtir resultado, pois Xaumovitch 

sc es jnecco da comm iiiear aos guardas 

as ordens que deviam pôr o palácio reai 

á mercG dos inimigos de Alexaudre. Es-

8a circnmstaocia nào o i demoveu, entre-

t;into# dos seus audazes intentos. Alli 

chegados, corno encontrassem fechadas 

as portas que lhes deviam franquear a 

entrada, aivombaram nas, s"m hesitação 

nem perda dc tempo; a entrada do pri-

meiro troço de homens produziu, desde 

grande alvoroço, correndo, alar-

mados pelo tumulto, cs cn.aJos do paia-

cio, o pessoal da g::arda, os camarietas 

etc. 

O pânico asauwiu proporções ainda 

maiores ccm as declarações do joven 

irmão da rainha Draga, recusando ren-

der-se aos [:artidarios de Kaiu-üeorg- -

vitch. Foi aquella a primeira victima. 

Ouvidas semelhantes declarações, os cons-

piradores ;.ão tarOartni tm assassinar o 

irm3o da rainha. 

Os conjurados d!rigira.ii-«c então para 

a porta do palacio habitado pela familla 

real, c. ahi chegados, Naumovitch arrom-

bou por s '.as nulos as porias dos apo-

sentos privados do rei Alexandre. On 

conjurados encontraram-no dc pé. ves 

tindo um amplo «robe de cbambre»,' e de 

revólv. r em pu::lio, prompto a receber 

seus inimigos Naumovitch apresentou-lhe 

então om documento exigindo o sen rom-

pimento om a rainha Dr.iga, ou a sua 

abdicação. Al« xaudre I nada di se. Apon-

tou o seu revólver á queima roupa con-

tra Nanmovitch, e o tiro partiu, otiraudo 

por t» rra. banhado em sangne, aquelle func-

cionario da Secretariada Guerra. Depois 

disso, aprovtitaudo-se do pânico que se 

produ/. i:i ef.lre os conspiradores, os so-

beranos fugiram precipitadamente, até ga-

nharem o telhado do edifício. Nessa oc-

casiào, já dc perto os perseguiam os seus 

inimigos 

Confirmado assim o assassinato do in-

feiiz monarcua e de sua esposa, os ca-

daverea foram embrulhados cm leuçoes e 

arreados por meio de cordas até ao pa-

teo interno do palacio real. 

Hontem, ;i noite, os despojos do rei 

Alexandre c da rainha Draga foram se-

cretamente transportadas para o cemite-

rio de St . Mari. e ahi ficaram deposita-

dos no tumulo dos Obreaovitch. 

O coij j irado J.azarovltcii apontou o 

seu rr .ó lver ccntra o rosto do rei e a 

bala a t tLg iu o alvo. Alexandre I cahinJo 

p.jr terra, num grande estertor, teve for-

ças para levantar-se: mas, nova bala o 

alcançou, c o fez cahir par.A nunca mais 

se erguer. A rainha Draga foi primeiro 

attingida por um tiro da revólver, desfe-

chado pur um dos conspiradores, mas 

como ainda ficisso com vi la, um dos 

soldadas abreviou-lhe a agonia, alraves* 

sando-lhe de lado a lado a garganta com 

a bayoucta dc que eaíava armado. 

Recebemos os seguintes telegramiuas : 

L O X D R E S , 13 

C Times publica um telegramma, re«:c-

bido de Helgrado, dando o numero exa-

cto das v i d imas da insurreição mi l i tar 

contra o rei Alexandre I da Servia. O 

numero dc mortos é de e o «los 

feridos, dez. 

BERL IM , 13 

O Dniltj Tetrgraph recebeu do aeu 

(JCrrp.spondente em Belgrado informações 

de que, do combate que se travou entre 

a guarda do palacio de Konak e os re-

voltosos, resultou firaretn 200 mortos c 

muitos fí.rldos, tendo o§ defensores do 

palacio luetado com extraordinário va-

lor. 

LONDRKS, 13 

O correspondente do Daily Chronicle, 

em telegram ma do hoje, procedente de 

Belgrado, diz que durante os aconteci-

mentos naquella cidade, oa revoltosos fi-

zeram fogo de fuzilaria contra o edifício 

da legação da Russia. 

BERLIM, 13 

O Ilcrlimr Tageblatl publi a um te-

legramma de Belgrado communicando 

qne o ex-ministro do Interior sérvio fa'-

leceu, em consequência doo ferimentos quo 

recebeu, na occas.ão do assilto ao pala-

cio de Konak. 

BELGRADO , 13 

A cidade apresenta um aspecto tran-

quillo; entretanto, as ruas s2o percorri-

das por patrulhas dobradas do infanta-

ria, de arruas embaladas 

VIENNA, 13 

Por telegramma recebido de Constan-

tinopla sabe-se que a tragedia de Belgra-

do consternou profundamente o sultão 

Abdul-JImnid, que ordenou aos jornaes 

que só noticiassem a morte do soberano, 

absttndo-so de lalar SOLTÍ OS morticínios 

qne se praticaram na capital da Servia. 

LONDRKS . 13 

Noticia a imprensa desta capital que 

as grandrs potencias, de commum accôr-

do, resolveram romper as rcia.õcs diplo-

máticas com o novo governo sérvio, es-

tando também decidido que devem todas 

exigir do novo rei a prisão de todas as 

pess- as que tomaram parte nos assassi-

natos praticados e.n Belgrado. 

BUKAREST, 13 

Os jornaes desta capital noticiam que 

o rei da Roumania resolveu demittir-se do 

posto de coronel honorário do 0 ' regi-

mento de infanteria sérvio, devido aos 

morticínios dc Belgrado. 

VIENNA, 13 

Sabe-se que, pelas ult imas noti-ias re-

cebidas de Belgrado, os conspiradores 

haviam deliberado exterminar a dynast ia 

dos Obrenovitcb, antes que se realisasse 

o projectado casamento do rei Alexandre 1 

da Servia com a p r i nesa Xênia, da 

1'oumanin, casamento esse que viria con-

solidar a d>na«tia dos Obrcnovitch ao 

throno da Serv ia . 

G E N E B R A , 13 

Em uma entrevista qne teve com vá-

rios politiccs, o príncipe Kara-Gcorgovi-

tch declarou quo não havia recebido ain-

da nenhuma conimnnicação official «obre 

a sua osccnção ao throno da Sorvia. 

A s í i i m a . ü ä r o n c l i i t e - a s t l i m a t i c o . 
São extraordinários os resultados obtidos 
com o Xarope Imbahvbina, de Granado 
(C- C. 

Esteve hontem na »Secretaria da Agri-
cultura, em visita ao dr. Mello Peixoto, 
o sr. principe Francisco de Windisch-
graotz. 

Pelas Secretarias do Estado, foram 

requisitados os. seguintes pagamentos : 

Atj ri cultura 

De :í33$333, a Fidplis Martins; d e . . . . 
IlÜtf'MO, a Antonio Franco Pompeu; de 
32m, a Espindola, Siqueira & C . ; de . . . . 
144», a Laemmert & C\; de »3:600«. a 
Krnesto Amadeu: de 30$õ00, a Eduardo 
Kiel: de 185$.3u0, á Companhia Campi-
neira de llluminação a Gaz; de 'J4ßsj, a 
l.ion & C. ; d<! 10$>, a José Pereira iJue-
no; de 1918500, a Jorge Maia, e 75&700, 
a Francisco Nogueira Viott i . 

In 1er i oi-

bc 1 .173S32I , a cada um dos inspe-
ctores s.iuitariya em comnilssão, drs. 
Francisai Ferreira Pinto c José Fclippe; 
de 24$, ao dr . Mario Bul.-.lo 

Jnstica 

De ?03$133, ao alferes José Estanislau 
da Cunha; de 40í»^>68Jf ao alferes Lniz 
Magdalena: do 01ls»">00, a Benedioto S\l-
vio Borba. 

C A M I S A t t I A T u A S C O T T E 

Antiga Ca mi na riu Modelo) 

BUA 15 DI: NOVEMBRO, ÕU 

Continua a exrepeiunal LIQlTIDAÇÃO, 
distribuindo a todos os fregupzos BI-
L H E T E S <ia »ruade loteria de 600 con-
tos, a cxtraliir-Ec em 20 de junho. 

T u b e r c u l o s e , l y m p h a t i s m o etc. 
Poderoso medicamento o Vinho lodo-tan* 
nico, de Granado d- C. 

BÃO JGÃO - 5 0 0 C O N T O S — 

S a b b a d o p r o x i m o — NINGUÉM deve 
deixar de Labil:Mr-8e para esta QRANDK 
LOTI RIA, comprando bilhetes do prefe-
rencia na agencia geral : 39. rfia birei-
ta — üNICA (ASA quo já vendeu por tres 
vezes este importante premio— JULIO AN-

TUNF.S DL ATIREI,'. 

A' GARUPA 
( H i s t o r i a d o « a r U o ) 

•Sahinioa para o campeio com a fresca 

da madrugada. Tinhamoa -Je ir longa a 

de pooaar no campo. Et: tomava conta 

da eguaiit , elle ara vaqueiro. Vizinhos 

de retira na fazenda de meu amo, com 

pinheiros d* muitos aunos, n io largara-

mo* nm do outro. Sempre qü2 havia uma 

folgar.lnlia, on elle vinha para o men ran-

cho, ou eu ia para o rancho dclle. A'a 

ve/.e», quando meu amo queria pergun-

tar por cd* aoa outro* vaqneiroa a ca-

marada», dir ia : 

—Onde est io a corda e a caçamba ? 

Van té bem pode imaginar, patrão, qne 

taboa eu n i o carrego, quo dar ma o í o 

éòe bem no fundo do coraçlo, desde aquel-

le triste dia ! 

Como an ik< ia dizendo, nó» «ahtmos 

com a f rewa . Par algnal qne, naqnalt* 

dia, compadre Quinca estava alegre, aai-

• t d o como poucas reze*. Ainda mo lem-

bra qu» o Cavallo deli«, nm caatanho w-

trello calçado dos quatro p«l, a modo 

qne a i o queria n h i r 4o terreiro, finan-

do nòs forno» panando perto de cSxo da 

porta, ou eiia ró i aifmr.a cousa I* dentro 

• díaebo do earailloho virou 

as* O dsfotto J aaqn í «—co i t ado ! 

ftodéo 

galJo, quasi ralou a perna no rebuço do 

telhado da me ['agua dos bezerro::. 

S ah i ao t . 

Quando fomos confrontando com a la-

g6a da Calçira, elle ganhou o trilho 

para umas barrocas, iá embaixo, onde 

diziam quo dna» novilha» t inham dado 

cria e que om dos be/.crros estava com 

bicheira no umbigo. Kn torci para o lo-

gradouro das aguas, ei para a banda do 

cerrada de cima. 

—Ks t i bom. KnUo, até, compadre 

—Sa Deu» qnizer, men compadre ! 

N i o »ei o qne falou por deutro deilt, 

porque, naqneile mesmo aurfiagrante, elle 

viroo para mim e disse: 

—Qua l , compadre .' Vamo» jn:i1o». As-

sim como assim, a gente n i o pode che-

gar á rasa hoje, Toi* então, a genta 

vfajeia junto, e da Agua L impa eu torto 

lá para Fandão, para pecar as novilhas; 

vanc6 apanha lá adeante o caminho do 

logradouro. 

Ku já is indo aia pedalo, quando dei d« 

rédea» para tr<* e a juntei-me ontra Tez 

com o compadre. Parece qne elle eaíava 

a-ilvlahando! 

E fomos indo, c«nr--r»a tira aonreraa, 

caso p a i a caso. Eta, dia grande da meu 

D e u ! -

Alada aa beira do nm corgainho, I t 

t a tirei doa alforge« am eai-

farinha, fia om fogaiako a 

- ,TTT'..C[E Ahi, já írt virada do dia, 

ma disae : 

—Compadre, vaneé Tai andaoé i , qni 

cu vou descer áquelle buraco Piida ter 

alguma re/ alit. A modo que eu vi re> 

lampear o loiubo daquella novilha ebum-

badinha, q u i anda sumida faz n.nite 

tempo. . 

Elle foi descendo para a bnraeo a eu. 

segui meu caminho pelo» altist. C< 

pouca duvida, onvi um grito 

doído : — A i i i i ! . . . Acudi logo : 

—Que é U. compadre? « acertei » ** 

espora» n meu queimado 

chão, umas cinco léguas bôas; ao arraial, 

também cinco lognas. Tanto fazia ir á 

casa, como ao arraial. Mais perto, ne-

nhum morador, nem signal de gente ! 

I.argar meti compadre, cu nJo podia : 

amipo é amigo ! Demais, catava ficando 

tarde. Até eu ir buscar gente e voltar, 

a corpo ficava entregue aos biclioa do 

Siotto, onça, ariranha, tatú-peba, tatá ca-

das t r a . . . Nem é bom fa iar ! Levar o 

grande * i*crpo para a casa e de lá para o arraial, 

era andar dez léguas, nüo contando o 

tempo de ajuntar gente em caaa para 

.carregar a r^de. Aisiin, assentei que o 

NJo la conto nada ,pa l r l oz inho ! Q a a i í melhor era fazer o que eu fiz. Distan-

do cheguei lai, o castanho galopava coa| d a por diatan.-ia, decidi levar o compo-

na arreio» e men eompadre estava extewj i r e direito para o arraial, onde lia fgre ja 

diilo nnmfl mouta de capim, com a caba-

ça meio para baixo e a mJo apertf i$ano 

peito. 

—Qne « isto, meu compadre ? N i o ha 

de aer nada, com o favor da Deus ! 

Apalpei o homem, Israntei-lhe a cabe-

ça, arrastei-o para um cupim, encostei-« 

alM, chamei por elle, tafreguei-lba o 

po, corri lá embaixo, num olho-d'-agua 

enchi o chapéo, q a i i dar-lha de beber, 

aacadi-o, Tirei, mex i : nada ! Estava tw 

de acabado '. O compadre morrera da rt-

pente; ti Den» foi teatamanha. 

E agora, como A, Benedicta Plrea ?• 

Peguei a Imaginar como era,, como oüa 

ara : aa aoziabo a Deas, oa melhor, aba 11« 

te De»», o pobre do 

'á cemlterio 

Ma-i, ir coma? Ahi è que estava a cou-

sa Pobre da compadre 1 Banzei om ps-

daiinho e (irei o 'aço da garupa. Nós, 

campeiros, nílo largamos o nosso laço. 

Ante» de flear duro o defunto, passei o 

fciço embaixo dos braços deile—coitado ! 

— joguei a ponta por cima do gallio de 

t:n jatobá grande a snspendi o corpo no 

0 t . Entlo, montei a ca . alio e fiqu"i bem 

debaixo d«a pés do dsfun'o. Fnt desccn-

( 0 o edrpo devagarinho, abrindo-lhe as 

|*rnaa a escarranchaiJo-o na garapa . 

Quando Ti qne estava tem engarupado, 

passei-lhe oa braças por baixo dos meus 

f amarrei-lhe as nitos deanta da meu 

fe i to . Aaaim fieaa, gradado eommigo 

«ta, s defaste a aa dosa Wekas, i O caratla deite atafulhou a* aa cerrado. 

Cai,linho para o arraial era um inodo 

de faiar. listrada mesmo não hav i a : 

mal-mal uns trilhos de gado, nn» cortan-

do os cutroa, trançando-se pelos eauipos 

o suniicdo-se nos cerradôcs. 

Tomei as altura» e corri as esporas no 

meu queimado, que, louvado Deus, era 

bicho do f iança; nnav . me deixou a pé 

e andou sempre bem arreiadinho. 

O sol j á estava some-nSo-some atrás 

dos morros: a barra do eéo, còr de aça-

frão ; as jaós cantavam da lá, as perdi-

zes respondiam de cá, tão triste ! 

Qiian lo eu ganhei o espinhaço da ser-

ra, i.l em cima, as nossas sombras, mui-

to compridas, extendiam as cabeças até 

ao fundo do boqueirão. 

Era tempo de escuro. O qu» ainda iue 

valeu, abaixo de Dens, foi que estava 

chegando o meio do anno, e nessa occa-

siâo, a estrella do pastor nasce de tarde 

a atiumia pela noite adent ro . 

Emquanto foi dia, aiada que bem; ma», 

quando a noite fechou de véraa é tu n i o 

tinha no meio daquelie campo outra cla-

ridade senão a da estreita, só Noss'e-

nhor sabe porque não acompanhei n com-

padre para o ontro mando, rodando por 

alguma ptrambeira, ou cahiado com o seu 

carpo no fundo de algum grottáo. Noa 

cerradôcs, on nos mattos, como no da 

beira do ribeirão, eu n i o enchergava, áa 

vezes, nem aa orelhas do meu queimado, 

qne descia oa topes gemendo O compa-

dre, ahi reata. O qn* rale 4 que -ma-

cho q a t gema. a carga a i a tem«' i t & 

T E L E G R A M M A S 

ttrrtto etpeeial ifo Commerct< 

de São Paula 

I N T E n i O » 

B I O , 1 3 

o Supremo Tribunal FaJcral ju lgoa 

hojo a potiçio da habeas rorpas, de b . 

Paulo, sendo relator o ministro Américo 

!.obo a paciente o capit io Antonio da 

Kocha Leite. Foi concedida a ordani 

para o comparecimento do Impetrante na 

sessão dc 20 do corrente, com esclareci-

mentos do juiz do Direito da 1" vara 

defisa capital. O ministro Lucio da Meu-

donça votou contra esta concer to . 

o juiz seccional julgou improcedente a 

acção proposta pela empresa Stpertnf» 

Marítima contra o governo da União 

pedindo a Indemnisação de 160 «entoa 

pelo facto da ter sido tttllisado como 

cruzador o navio Esperança, pertencen-

te á^uella empresa, depois de termluadi 

"evolta de setembro. 

Toquei para adeanie: sobe morro, desce 

morro, vara chapada, fura matto, corta 

cerradão, aalta corrego—cu fui andando 

sempre. O defunto vinha com o chapéo 

dc couro preso no pesroço pela barbela 

e cabido para a carcnnda. Qnando o 

queimado trotava um pouco mais depres-

sa, o chapéo fazia—puni, pom, pnm. 

0 compadre a moJo que estava esfrian-

do de mais. Nào sei ac era porqae fosse 

mesmo tempo de frio, eu peguei a sen-

tir nas costas uuia cousa que me gelava 

os ossos e chegava a me esfriar o cora-

ção. Jesus! que íriura aquel la ! 

A noite ia fechando, fechando. Eu já 

seguia uão aei como, pois tinha de andar 

só pelo rumo. O queimado, ás vezes, re-

fugava daqui, fugia dacolá, cheirava as 

moitas e bufava. Pelo barulho d'agua, eu 

vi que nó* iamoa chegando á beira do 

ribeirão Tinha ahi de atravessar uma 

mattaria braba, por um trilho de gado. I 

Insensivelmente, eu iugia de nm galho, 

negava o corpo a outro, virando oa ael-

ia campeira. A cabeça do compadre, 

qne, no principio, batia de lá para cá e, 

áa vezes, e»cangotava, endureceu, a a 

queixo dclle, com a marcha do animal, 

me martcllava o apá . 

Fui tocando. Dentro da mattaria. pu-

lava am aa outro vtgelome. e havia ama 

r o í triste, g r a n a , vagarosa, de algum 

páaaara da noite qaa ea a i a conheço * 

qne castava uam tom sú, muita cempaa-

K I O , 1 3 
O sr. condo de Figueiredo recebeu ho j t 

de Belém o seguinte telegramma, que 

mostrou ao ministro da Fazenda : 

• O governador mandou incendiar o jor-

nal quo apoia o cominerclo a assassinar 

o sen gerente. O comhiercio perseguido 

sem tréguas. Falta de garantias d ev i d a 

do propriedade. A situação cm Ma-

naus ó gravíssima. Como presidente da-

quclla praça, pcrniareç) aqtii som garan-

tia de vida e sem poder regressar a 

Manaus. Appello para o sr. presidente 

da Republica, confiante n-js dlzere» de 

sua mensagem, referentes ás garantias i s 

classes conservadoras. Ánuibal Porto, 

presidente da Associação Commercial de 

Manaus.* 

O dr. Osorio de Almeida, director 

da E . F . Central, fez hoje uma excursão 

em velocípede poios suburbloa até Sapo-

pemba, afim de observar as condlçSea d o 

leito da estrada a verificar so está em 

condições do re.ebcr a projectada quarta 

' i nha . 

O trem nocturno de S. Paulo (S P Q ) 

chegou a esta capital, hoje, ãs 11 horaa « 

10 minutos da manhã, por se ter dado o 

descarrilamento da locomotiva em Gua« 

ratinguetú, devido a desarranjo no jogo 

de rodas da frente Não houve desgra-

ças pessôaes. 

Por i j . i respeitável, aqui residente, re-

cebeu uma carta do Amazonas communi-

cando que os habitantes do Amapá ten-

taram levantar uma revolução e procla-

mar alli a Republica de Couna in ; e qae 

os auctoridades brasileiras, prevenida» a 

tempo, destruíram os planos revolucio-

nários , 

Acha-pe gravemente enfermo o conse-

lheiro Fernandes da Cuuiiu, senador do 

Império. 

Completamente restabelecido da enfer-

midade que o reteve no leito, compare-

ceu hoje á sua Secretaria o d r . JoséJoae 

quim Seabra, ministro do Interior o Jus-

tiça; s. ero. recebeu limitas visitas e í t f 

licitações. 

Está projectada uma grande manifesta-

ção popular ao dr. Hcvia liiquelme, mi-

nistro do Chile, junto do nosso gorerno. 

A manifestação constará de uin présti-

to cm qne tomarão parte as academias, 

collegios c outris corporações. 

O governo conceder! um trem especial 

para a vinda de Petropolis do ministro 

chileno, que será acompanhado pelo sr . 

barão do Rio Branco, ministro das Rela-

ções Exteriores. 

Corista que a companhia Melhoramen-

tos no Brasil receberá do governo, pof 

motivo da encampação, entre outros va-

lores, l ó i u i l apólices do emprestimo mu-

nicipal. Todas as apolices-papel do novo 

emprestimo, emittidas para o fim espe-

cial de attender ás despesas de encampa-

ções, ficarão em carteira do Banco da 

Republica, e este entregará aos conces-

sionários da estrada «Hapopemba á I lha 

do Governador. 300 apólices daa ac-

tuaes. 

F." possível que a triuafcrcncia doa 

ben» da Melhoramentoi conste da »eis 

escriptnras differentes. 

O sr. barão do Rio Branco desceu ho-

je de Petropolis e esteve cm conferencia 

com o presidente da Kcpnblica, tratando, 

entre outro» assumptos, doa negocio» da 

Acre e da rccepçlo ao general Isaac, em-

baixador da Pérsia. 

Foi assignada hoja, á 1 hora da t a r d ^ 

a eacriptura de cessão de direito* da 

Oeste de Minas. 

O snb-procurador seccional pediu peia 

teleplione ao ministro da Fazenda At. cio -

risação para começar o leilão, *eudo-iha 

esta Immcdiatanrnte concedida. 

O almirante Julio de Noronha, ministra 

da Marinha, mandou elogiar, cm ordem 

do dia, os officiaes quo tomaram parte 

ns revista militar que se realisou no d ia 

t t do corrente. 

Falleceu hoje o capilão-tenente Ludge . 

ro da Cunha Motta, immsdiato da cru-

zador Benjamin Conetant. O enterro 

**rá «manhã, ás '.I horaa, ao cemiterfosd« 

Maruhv O finado ar* muito est imada« 

gosava de geral »ympathia na armada. 

wSSk. 
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Amanhã, »» 7 horas da manhã, farpa-

rá desta porto, com dest ina i I lha Oraad« 

o cruzador ReppWca, leraada a 

bordo o dr Cardoso da Caetn», 

de pelk ia ; coatra-atarfrante Rodrigo da 1 

cba, general Herme* da Fesaeea a « 

convidados, para a »«ist irem a laaagaia-

ç i e da eoleaia eorretclaaal 4a Doa« M e » 

O e n t l a d * Republ ic* «art 

pr i s rapar Jtmt Biet, em sarríça 



B I O . I B I 
O a r . Laopoldo U 1NÄ6««, 

te Faaanda, ealaM boj . J»D P » l » # 
Ca lU te , c o u f c r e n d n M 
te SepBblioa «oU» aa i 
M M i n a o da Caan * 

O ministro d» 1'aaenda 
cktfe d» N«« io » 

lenta« U 
tot dado 
verifica 

_ _ »111 o flori J t 141 «11 conta* do 
r éb em «atauipllhea d» a l v a r . » ™ l f ™ » . 
8 . MO. referi»-«!! também á Baewsldade 
d* refórma do regulamento p m » P«»' 
• t a l daquelle estabelecimento, vtoto que 
Mtá ainda em vigor o regulamento do 
1874. 

Galraram ho/e, neale porto, os seenln-

" ^ • ^ • . " p r o o e i l o u l « da Trieste; Guasen, 

l a Paranagu í . 
Sahiranr. 
Espirito Sa«to, para Matiau»; Smi 

Nicola», para Santos; Marup), para Vi-

ctoria: Salmun», para Trieale; Cordoba, 

para Hamburgo. 

A 0 ' i U de Minas foi vendida em lei-

lio, em três lote«, ii Fazenda Nacional, 

pela quant ia de 15 mil a seiscentos eon-

toa de réis. 

O JBHiialro d» «i jarra pel in ao da Fa-

zenda a abertura do credito de 80 con-

to* para iniciar os trabalhos de levanta-

mento da carta geral. 

Cirralam boato» do que Piarido do 
Caatru regressou de Manaus ç»ra o Acre. 
aoompanlialo de diversas ofliciaes. . 

~~ S A K T O S 1 3 

Movimento do porto : 

l intriuU : , , 
Vapor allemão Si/raaisa, procedente 

lo 8 . Francisco, viageui -- hora». 1BU1 
aneladas, carga em transito, conal^naao 
a Tbeodor VTPití i t C . 

Sabidas; , , 

Vapor italiano Las Palmai, liara (te-

" " » a . . , 
Lugre atteco Bnssard, para Canal . 

S A . K T O » , 

para Taxas que vigoraram b«j> 

ouro da Alfandega: 

London Bank 

E i l er Plate Ban i 
British Banlí 
BraaiUiuiiarhc P a n k — • • • : • 
Banco Commercio e Industria 

1 3 

vales 

12 3[32 
12 
12 1 1 6 
12 l l l O 
12 

ÏKMH WEST'« r u ç a i s 

Alfaudrpa 

Papel 
Qnro 
Consumo 
Estampilhas 

76:9S7ljfi;« 
w a o n s s n 
6:138f07O 
31042Ç2I.W 

ßemma . . 106:Û74$C99 

Pertledoria 

l îxporlagio 

Impostos 
tstaniiiilhas 

Somma 

Em égua! da+u de' l l i j2 ; 

Recebedoria 

Alfandega 

a o « , w 

FalUcaa « a I.lbWOT* t automaNIlBU 
Lamela h m « , et» canaequeada te ta-
r lMMina reoefcldos «a corrida rtalluda 
entre Carl* • Madrid 

~ V A R I S , u 

O dr . Plaa de Almeida, uilntotro da 
Braall nraU rapltal, e aaa exma. e»ao-

offeroeeram « « ar. Dalcassí, mlnia-
t r i do Exterior, um jantar, ao qual a«-
statla o ar. prefeito do Sena. 

" S O M A , 1 3 

O ar. Zanardelll spreieutou boje na 
Camara o «uu pedido de dcmisslo, assim 
como de todo o gabinete Italiano. 

A Camara adioa a voUç io sobre o 
caso. 

8 . M. o rei Victor Manoel teve boje 
uma demorada conferencia com os sra. 
Zanardelll, Saracco, Bianctaeri. marque* 
di Rudini e Alexandre Fortla. 

~~ P A R I S . 1 3 

O ar. I.oubet assignon o decreto no-
meando uma commiaalo especial que tom 
de estudar a questJo da circulação dos 
automoveis. 

~~ M A D R I D , 1 3 

O sr. Silvela desmente a noticia pro-
palada de que o rei Alfonso X I I I está 
decidido a lazer uma viagem á (iallicia, 
considerando qoe essa viagem sggravirt» 
a situa,.-ío da Andaluzia. 

U O J ' f i 

telia e I 
S 

ao IMMa te verba M r s aaa 
aatanolo, • • • R i d o da rrafafcura 
ditando anatortaaeto pa ia « I nende r 
A quantia te M K I W O O n a m dlretaaa 
»»rvlço» MM rua Ylacouda da Parnaliytie, 
entre as r«aa Caraeiro I x âo a Piratl-
ninga. 

Nada au l a h a n a d o para deliberar, é 
encerrada a 

(Te í,'t u/tas 
2«2-.J55§700 

5JÇ0W) 

582:G09S70Í 

14:411SI1H 
l lWf 'USiS iS 

içeio-« 

«egri . 
o-dla, ca Assuciavilo Commcri i a l : 

sarem 

Entredas 
Embarcadas 

Mercado, estável. 

Entrada: 

Do Norte, Índia. 

E X T E R I O R 

M A D R I D , 1 3 

O Senado nomeou a eommtaaSo que 
mtregará a mensagem ao rei Affonso 

X I I I . 

R A V A N A , " 3 

Chegou a este porto a fragata or^en. 
tina Sarntictilo, que desistiu de ir a. 
Vera Crnz, em vista de estar sl'i pras-
satido cnni iutenridaile a febre atm,relia. 

A S S Ü K P Ç Ã O , 1 3 

O jornal E< Paraguai anunncia 
o governo vai lançar um empréstimo «o 
3 milhões de pesos, ouro, n qne, se f -r 
preciso, offerecerá a garantia effeetiva 
de uma naçltu l imitropho iu> P i i r . igu^ ; 
mta que esta não scrà a K»pub!ica vr-
gentiua. 

L A P A Z , 1 3 

Begressou do Acre o coronel Ismael 

Montes, sendo recebido festivamente pelo 

povo e pela» anctoiidades superiores ilu 

paiz-' 

3 L " E L F O S A I R 2 S , 1 3 

O governo do Corriente» determinou 
que ae procedesse a rigoroso inquérito 
aobre o assassinato do brasileiro rYudcn-
cio da Silva, em S . Borja, cujo erime ii 
attribnido ao commaudante das forç • 
argentinas em S. Thomé. 

B 7 T E V O S A I R F . S 1 3 

O deputado Oarzon apresentou ao COR-
gresso um projecto de lei auetorisando a 
constrncçlo de umn estrada de ferro li-
gando a cidade de Cuniobn a Santiago 
dei Estero. 

O projecto consigna a anctorisuf.ío ao 
foTerno para vender cem le^nas de ter-
ras no territorio de Clnrtmt e applicar o 
producto desta venda aos estudos preli-
minares da uova estrada. 

O congresso da Federr.güu Operaria 

vai iniciar luiw violenta campanha contra 

• prostituição. 

Consta qne o dr . Pellegrini interpela-
rá o governo sobro a interpretação da 
lei que auciorisa a intervenção do go-, 
rrrno central na província de Btienns-
Aires. 

A municipalidade redaziu a lO ip i l pe-
tos a importaucia qua íoi vote da e«mo 
recompensa ii notável csculptora Lola 
Mora. Esta deliberação tem cnnsado j,es-
«imo effeito em todos o» círculos em qu:> 
é commentada. 

M A D R I D , 1 3 

A Camara Municipal, cm sessSo do 

hoje, resolveu mandar collocar uma lapi-

de coromeraorativa na casa em que fal-

lecen o poeta Nuttez d'Arce. 

Durante aua «permanencia cm Cartha-
cena, o rei Affonso X I I I liabitaríl o hi»1e 
Girai d a. Depois da viagem n Ssntlago 
S , M . irá a vigo, Coruila e Fcrrol. 

R O M A , 1 3 

O Conselho de miniatros, rennido em 
se«8ío, esta manha, resolveu solicitar 
demissão collectlva do Ministério. 

N O V A - Y O R K , 1 3 

Telegrammas recebidos de Cavaras di-

tem que o general " " " *-

leconhecuido o gene 
jidente da RepnBliea, e accelUndo eouio 

A's « da raanhS, na \eneravel 
Ordem 5" lio Carmo, haverá missa por 
ioteuoào doa contribuinte» desta devo<;S» 

e distribuição do Pão de Santo Antonio 

aos pobres. ^ 

No jardim publico da I . u i , haverá con-

certo pela 1* Hecçio da banda de musica 

da brigada policiei, das 2 áa 4 da tarde 

das 7 ás y da noite, sendo executado o 

seguinte programmai 

I 

SandadcB dr Moyu dai Crusts. do-

brado—P. Tavares 
SirrtH S, ivalsa—WuWte'.i fel 
filho Prodigo, phairtasia—Poneliieiti. 
Iw.um, gavo t ta—D Arce. 

I I 

Pillvlfllo, ,'quartetto, tempestá o fina-
le)—Verdi, T< Hia;tio, v a' .sa-Bilogucai. 

Simirumiie, »yinphunia—Rossi 1. 
Manocliia, pÃJia—Felisberto. 

T 

\o jardim do palácio, tocará, des 7 ás 
9 boras da nnlt", nin» aeeçâo da banda 
de musica de iTigada policial. 

+ 
O Museu Paulista cslará uberlo do 

meio-dia até ás õ Lora« d* tarde. 
+ 

No Parque Aniaretica, haverá, ús 3 1]2 
da tarde, a £*au.ie i iu la greco-ron»na 
entre oa celebres lu< tadores ü . Sali e l í . 
Mllo. 

+ 
Para a Serra da Cantareira, coirerão 

trens de V.i.rs cm liorc, e no Perqne, to-
cará uma banda de mnsica durante o dia. 

Saraa ï a M a a i e i p a l 

Presidem iu t'o sr, Crtn'io Monteiro 
A' hora regimentai, foi aberta a ses-

sio , acliando-sr praawtoa «s vereadores 
domes Cartiim, Pereira du Roeha, llor'.a 
Junior, C j r r . • i'ias. Adolfiiio Mais, Ni-
colon Baruel f e d r o Vi •-nte. ,1. Ama-
raste e José Oswaklo. 

Sendo iida c aj.provada a seta da ses-
a&o anterior, passou se á leitura do ex-
pediente, que corstíiu do se^uiute : 

Pro jedo de lei ;>aro o alargamento da 
rua Quintino Boeaysv», entre as ruas Di-
reita e Caixa d'Agua. 

O projecto dispõe o segiiaite : 
A demolirão da antipa Calxo d'Agua, 

na esquina da r u i (iuintioo 1'ocayava e 
rua DA Caixa QV^UI ; 

l)i saproprlaç:!'), )ior utilidade publica, 
d tis cear s *ob »:». 1, 3, S, 7, 9. I I o 13, 
da rua Oniut iro Bocayuva, e sub n . 2 2 , 
da rua Direita : 

AuctorisaçJio ao sr. pref, i 'o para man-
der proceder tis competente* avaliações o 
effeetuar as eprra.-j B de credito neces-

para o alluáido f im. 
trojeclo vai á.respectiva 

J . 

pectiva coimnísíão. 

Apiaraute, para que seja con-
'ilumliiação electrica. 

Pela Societária da Jastlfa f o r a s conca-
dlda» a» segui atoa lieença»: da 60 diaa, ao 
dr. José Pereira Curalao, promotor pu-
Ulco de Taubaté; de egaal tempo, ao ar. 
Josil Eurico de Calatao», ascrlvlo de paa 
de Paraliybuna. 

Foram concedidos 90 dias de licenoa ao 
dr. José Alves Pinto, promotor publico 
da comarca de Jambeiro, senJo nomeado 
para substitnil-o o dr . Lonrenço Bezerra 
Cavalcante Albuquerque. 

A Hospedaria de iaunigrantea vai in-

fortn»r o requerimento da «S io Paulo 
Cnffae States Company, Limited», pedin-
do rcalitoiçlo da «naat ia de ASO», dis-
pendida coa» paaaagen» da colonos vindos 
do Eatado do Rio de Janeiro. 

Foi trausmiltído á lnapeitorla do Es-
tradas J . Ferro eNuv«*sç !o o ofHcio da 
Camara J la i iMpal de Htodea, sobre ta-
rifas do raaiai do fiio Pardo. 

Vilo aer feKas diversos concertos na 
cadela de Ssrooaba, em viata da recla-
mação feita peio promotor publico da 
mesma comarca. Prefeitura 

Foi devolvida ti Camara, devidamente 
informada, a petição de Ricardo Traver-
soJo, pedindo licença para construir um 
theatro ao ar livre, no Jardim da Luz . 

— O prefeito municipal informoa á Ca-
mar», tom referencia á Indicação n. 101, 
do vereador d r . Gomes Cardim, aobre 
aferiçAo de carroças de lenha rachada. 

—Foram hontetn despachado» oa re-
querimentos: 

De Affonso Bianchi, Jacintho de Al-
meida Carneiro, Manoel Simões de Car-
valho. Antoaia de 8»nza Bonito, Antonio 
Russo e Bráulio 1'rioste—Deferido. 

De Biagio Panaricllo e Joaí Fabricini— 
Sim. 

l»e 1. Q. dos Santos Lima o Antonio 
Muro—Sim, eot trra i í« 

De Francisco Ambrósio, Leonardo Fri-
zenda, Math^ni l lotasi -Indeferido. 

De Angela Tohxrino—Aguarde oppor-
tuoi dado, 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o s 

Ante-hontein, ás 3 « 1]2 borss da tar-
de. o conhecido gatuno Antonio Affonso, 
munido de unia trazúa, abriu a porta de 
uma casa em ftuva Cintra, o dava saque 
noe moveis, quando, presentido pelos mo-
radona rUuiiiua. 1«g;iti. 

SenUo iierseguido por estes, «acou de 
um revúíier, diBparandt» diversos tiros, 
ferindo a Maria do Jesus e Manoel Ma« 

j ohadu, qne. por sua vez, fez fogo contra 
o Itatnuo, ferindo-o na cabeça. 

Os feridos ioraiu medicados na Hauta 
Cuia, e Antonio Affonso, recolhido a ca-
deia 

—Ante-honlcm. á meia noite, reuniram-se 
o» . ,ius do (jrnpo X. na núdc social, 
e dahi aahíram encorporados, atira de reti-
listrem o C* convescotc no sitio Jumba-
tni<a, ncompaniiado* da orchcstra do 
club. 

C n m ; > : i i » H 

—Os carroceiros, dMcontentes eom a 
iaiialloeão do sfTviço da Erprt*s, nesta 
cidade,"têmtomado uma attitude ameaça-
dora contra «•jutlla empresa. O sr. Sar-
job Egydiu, repri Bjutanto da Express. 
jTívenao qualquer neto do rcpresalia dos 
carroceiros, foi fconteni pedir providen-
cias ao dr. delegado de policia. 

— E m beneficio das obras da egre^i do 
São Benedit ta reaiisou-se ante-hontem 
um leilão de prendes, que estfvc bastan-
te concorrido. 

— O sr. Linüuiplio Fraucisco do Pauia, 
inspector escolar, acha-se nesta cidade, era 
visita aos estabelecimentos de ensino 
utartitloN peio-JTkctA'!^. 

— A sociedade /.«,-> <fc Ca.nOcs eom-
memoron f.ntivenioute. anic«'iontein, o 
amiivcrsnrio de sua tiitidiição, 

-«4tea!isou«se, na quarta-ieira i^t iwu, ás 
7 o 1;2 uora» da ncite, o casamento do 
sr. Lui/. lioiiznga de Mello com a exma. 
sra. d . Julieta Ferraz, dilecta rilha lio 
sr. João l l ap t^ ta 1 ,-rrar.. A'sccremonias 
civil e religiosa, eoinpareoeram muilo» 
amigos Uas familias dos uubeutes. 

I I a l i h a 

, Sio tom* 
ataa raaldeaia* aaa 
taria f arectte, P M 
pv t a r ao t a i a r u , ac ta 

o i r w c S n N d i m d m i 
graa, no lado aafaerdo te fao«, aaara jb» 
esquerda, no aeacofo, n a mia daf ieif la, 

ao terço infarlor da aou4>raço a a a ta-

"í)4 tacto foi eommanloada aa cap l í to 
Alfredo Borba, t * aubdakwada te |4* 

circamscripcto, a qual abria iaqaerl t l e 
fes medicar o menor aa Rapar ti gâo Con-
trai da Po l i d a . f * 

C o n t r a o l e n o c í n i o — O dr . Jo i o 
Baptista de 8ouza, 1* delegada, laitinu 
bontem uma campanha contra « • maltos 
individuo» deaoM-npadoa qoe eiereem «es-
ta oanltul a pratica do lenocinla. 

Hoatem mesmo, foram preaoa Taries 
deites, qne se adiaram c m d i f f i c u l t é 
para declarar aaa» proflaataa. n 

A auctoridade abriu loqaartto «entra 
elles. 

F e i t a d o S S . S a c w u a m t b o — E n -
cerra-se hoje, com granda aoleaaldjde, 
na Sé Cathedral, o oitavaria do 8 . S. 
Sacraiuenlo, celebrado naqaoUa templo a 
eiptaMia» da reapettrva irmandade, s 

A'a ti horas da maoh«, haverá nflba 
rezada para eommutiliôo feral , a da 10 
1(2 bore», misaa cantada, a grande or-
chestra, pregando ao Evangelho a arce-
diago dr . Fraaciaco de Paa la Eodrlgttes 

A'a 5 hoias da tanie, a a l i M da W a 
procissão do SS S.vcrameuto, -a qual per-
correrá a» ruas do perímetro oentral. 

A ' entrada da procisata, aerá cantado 
om Te Draw Luudamn», havendo, em 
segnida, bençam do 8 . B . 

1 tarants as aoiennidadi« da mank|, a 
grande orchestra executard a wiaaa de 
Napoleoae Carrozzi a • Creio d e i 0 L a 
Hoe.lle, aendo cantado o sólo ao jirdgador 
pela e ima . sra. d . Mar ia Amelia; ,da 
Costa. 

Hontcm. ul l lma noite do ol ta vario, a 
Sé Cathedral cprcaonlava um effeito de»-
lombraote, oateutaado uma feérica llm-
miuaçSo a myriades de pequeno» foco» 
electricos ndar idoa . Todo o corp*- da 
egreja esteva ornamentado com peqnenas 
tinas de pilnisiraa a ramos de banaãüira -

A Jve Maria ao p r ^ a d o r loi adaii-
ravilmente canUda pola «xma. s r o . ' l l . 
Ma rk Amelia da Costa. 

P r í g . u o arcediago d r . FrancUcò de 
Paula Rodrigue». 

O r p b a n a t o C . C o l o m b o — Pejpor-
reu bontem as rns» desta cidade a if -
se ouvir em frente ao noaao eaeriplori", 
a banda de musica de»te estabalecmnlto 
de caridade. 

Agradecemos o cartão de eumpriA|u-
tos que uoa deixou a professor sr . Joa-
qnitn tiapaeclil. 

Fon te , d e B . J o i o - C o m e ç a hoje,'ás 
7 horas da -noite, a tradicional restil de 
S. J o i o , constando de lada in l» , oa ca-
iwlia da 1 1 1 1 de Santo Amaro, leilão de 
f m i a s , illutuinaçã» etc. 

P o l i c i a i d o s c r i a d o s — O sr . »dr. 
Lui» Piza, chefe de jmlicia, baixou .huti-
tem uma portaria mandando orgauisar 
o serviço de criados, copeiros, cozinhei 
ros etc. 

Ko dia 1* do proximo mez, entrará em 
execução a util medida, estando j á proni-
ptas, no poeto policial d« Santa I p ^ J H " 
nia, ss cnilenietas para ta l f im. 

Pot ora, o serviço está a cargo d o d r . 
Ascauio Cerqueira, delej^ido da 8 a clr-
ctimscripção. 

B o m b a « de d y n a m i t e — On i|thc» 
dizer que o dr. cheio île policia vai pr->-
liibir, durante os fest-jos de S5o J o i o e 
Hão Pedro, a venda das pequenas Jh; 
bas do dynamite. 

CHRONICA SOGíâL 1 

sarins 

0 pl tij-
Indi't"; 
Do Br , . 

trmplada coin >iiumliiaciii> eleetrica, dc 
art/>rdo run c ultima lei votada a nla-
roeda Enlolia de Assunipeio e o largo da 
egreja da tiloria, 110 Cambucy. 

Da sr. -lose Osiraldo, para que o »r. 
prelcito mat,do m c traga .1 Camart, j i . 

" " " " " ^ f f l u v ! u , i . , i s t ra ? S„^que Ucou . „ i m _ c o n a . i t » « « 

i Renniu-se, domingo ti'timo, ita Santa Ca-
I sa de Miserieordie, mata ' i lade, a dire-

ctoria deste estobelecimcfiio de ei.ridade, 

T r t f i i u u ü da J u m H f * 

CAMARA CIVIL 

« W l O OIBlaABIA T.M M Dt lOUU» 
OB 1908 

PreaWaata, a i r , Canute Sara iva . 
Secretario, a dr. L l l z da Araa jo . 

Pautgou it aataa 

0 dr . Xavier de Tolede n a a o a a a d r . 
Ignacio Arrnda aa chrei» 8647 da 
paro, 3487 da Santos a 8321) de 
cakal. 

O d r . Ignacio Arruda ao dr . Oliveira 
Ribeiro, a» eiveis 3190 de Vtú, 8074 de 
S . J o î o da tttta Mata , 3195 e 262» da 

Jabotl-

capital. 
O dr. 

d r . » Ai-

îerminada a rereteelo, pedta aactorisa 

: l a para regressar a Venezuela. 

P A R I S , 13 

Noticias aqui recebidas, por telegram 
ma, eata manhã, dizem que om violento 
t a f i a devastou as cidadea de Hanoi .Nam 
Dwah, Thaihinli e Tonk in . Oa prejniz 
a i a consideráveis. 

S A N T I A G O , 1 3 

Oa Colono» beers que foram estabele-
ridaa em Pt tmfqnien (?) moa 
• a l t a satisfeitas e fazem grandes 
ta Ckile. 

pRra ser 
calç-tmcnto 
meda» Antonio Prado, Itibeiro da hilva r j 
Kotlimann. 

l)o mesmo vereador, pura qu : o pre-
feito solicito li» governa do tatadn Iam 
pcOe» para a ilinminaçào da rua iiduar-.lo 
Chaves. 

Do ar. Pereira Rocha, para que o sr. 
prefeito mande orçar os serviços neces-
sários ã coiwtrueçào de utna | assagem de 
comniunwiajSo da nta Floreudo de Abt ctt 
com as ruas Anlmngabahú, Brigadeiro 
'1'obias, porém n io jior meio do esoada-
rias, mas sim por meio de uma rampa 
que dê necesso no» vehicnlos quo ingor-
gítam por tal fôrma a rua Florêncio do 
Abreu, que f i m purslysado nesta rua o 
transito, por n.nitns horas. 

l io mesmo vereador, para que o cr. 
prefeito mande arliorisar us ruas Rego 
Preitas, Amaral tinrgol, Marquez de Tiú , 
Geneial Jardim, Major riertorio, S . Lui/, 

do Arouche. 

0 o sr. Gome» Car-iini, para quo o sr . 
prefeito provi ler.tis n-i sentido de coi.i-
bir o abuso de so collocarem bombas 
ei s trilhos tie bondes. 

Do mtsrao vereador, para quo o sr. 
prefeito mande arrazar os morros que 
estreitam as ruas de Santo Amaro, atim 
de que esta entro no alinhamento. 

Do mesmo «re.ador, no acntido do ser 
cona'ruUo um poalilhso no correio do 
Allemão, entre os bairrus da 1* c o* pa-
radaa da Penha. 

S i o lidos ainda : 
Um projectu do sr. Gomes Cardim, 

probibindo qce a.-jani queimados fogos 
do artificio cm praça« a ibor is idat c ini-
mediajSes destas, o uma infuiiuaçâo do 
sr . prefeito solire o is tudo que está 
sendo feito pela eommisillo compttente, 
ácf-rca da constrn :ç5o, cm terreno mu-
nicipal, de orna escadaria, qne partindo 
da rua Florêncio do Abreu dá accesso i 
rua Anilangahahú. 

Em seguida, é annnnciada a 2* parle 
da ordem do dia c entra cm diacussão a 
representaç&o de diverso» empregados do 
canas commarciaes da capital, solicitando 
o fechamento das mesmas casa», ás 8 ho-
ras da noite. 

E ' lido a parecer favoravel da com-
miatóo de Justiça, o qnal conalue por 
um projecto. 

Pede a palavra o sr. Gomes Cardim 
e deciara que o fechamento da» casas 
commerciaea S» 8 horas da noila nüo é 
rtm facto sem Imporlaucia, c que absoln 
tamente uão prejudica a esthctica da ci-
dade, como ae d i z . 

K Camara deve, portanto, prestar esse 
auxilio aos euipregadoa do commercio. 
Quanto á parte economien, í de parecer 
nas a approvaç io do prejecto affecta a 
parte financeira da n o n o eommerdo, 
«elo que rsaocr qoe r i » o» papeis 

Presideuts, José Pupo da Silvo:ra-
Vice-presidente, coronel Barbosa: 
1» soerctario, 1'arahylia Catupo»; 
2' dito, Narciso de Azevedo; 
1" t!:ts ÍUI I iro, capitão Alfredo 

roud; 

B" dito, Jorge Barg; 
I o procurador, Pa , iioa 1 Salvia; 
2" dito, BetteCirlo Ramos. 

C05-,Kl.no FISCAL 

Commciid;dor I.oitrenço Alves 

doso 
t apitfio Manoel Alves Rodrigues 
José Aitituslo Garcia 
Antonio Rangel 

Antonio A. da Silveira Barbosa 
CoptlAo Friineiseo i upo. 

Per-

Cur-

P E L A 

nosso 
os papei» á 

commissi» ae Fm ' * »™ . 

O »r . Fereira da K o A a fsz declaração 
de voto contra o projecto. 

O »r . Carreia Dia» acha ama anoma-

lia, enfl ás 
k qse o gee-trai Eoea, presidente 

t l Repnbllca Argentina, visitara esta ca-
f M I , em n o r e n & o proximo. 

8 . S . o P»P« 
a 

B O X A . I S 

L e i a SED maaUa-m 

a an i 
é ora p i 

do regimento da Ca 
nte de aen collega. Não 
Ir de aer envida a como 
r.s, po r iseo qne o project 
interesse financeiro do 

! qne não tem epportno 
iiento, e, ae n i e fense meli 
eg» trrta qoe o reqnerit 

I para protelar a 

TÎ 
issio 

Posio a votoa, o re^nerioejtto de sr 
men Cardim é apprrvado, rantrm oa 

doa a n . Pereira da Hacha, Pedra 
Viearte, Carreia Dine, Nicolau ISarm-l 
I . Amarante. Fico«, portant», adiada a 
rotaç ia para • praxirne aatbado. 

E s s^jntida n i t ram e n âlatu'iaia t são 

ada daa i 

O p o a t o E a r i i o do " g u a p o — " a 
noite de 10 do corrente, o sr . Nisto de 
Palma, empreiteiro de obras no serviço 
do dr . Luiz de Veaconccllos, dirigia s» 
para o tbaatro de :>ant'Aiwa, qmucto, na 
rua da líoa Vi í ta, fi.i a bordado peio agen-
te sccrelo Alfredo Ijtttdisio, que na p.ncia 
de cflcctnar prisões para fazer jus no 
»en salário, intim-n aqtielle Fr. arompa-
í-cccr pera-tte o dr . Pedro ArbueaJumor, 
2° dewgado. 

N3o obstante n recusa do agento de 
policia em declarar o motivo da prisão, 
o sr. Nisio sc^niu-o, calmamente c »em 
protesto. 

Chegado d Repnrli i . io Central, ahi não 
se achava a auctoridade a cuja ordem 
foi cffectuada a pr i j ào . 

O "gente condnzin-o ontSo para o pos-
to policial da rua Barão de Iguapé, o 
malfadado posto onde, como i publico e 
notorio »offrent os pre»o» os mais hor-
rorosos e degradantes castigos. 

Em frente á anctoridade, nSo foi per-
mittido á victima prot.tmciar nma só pa-
lavra. 

Disserom-lhe então tratar-se de um cri-
me de notas falsas ein qne o sr. Nisio 
estava eirrolrido, e, aein mal», a auctori-
dade ordenou que o conduzissem para a 
•olitaria, dizendo a meia voz a um aar-
e-ento—«Pocham-no de 3 o uniforme*. 

Momento» depois, o sr. Nisio era com-
pletamente despojado do suas vestea, aen-
do atirada para uma sslituria de cêrca 
de 1 metro quadrado, existente noa fun-
des do velho easnrSo. 

Inteiramente mi . eubmettido ao depri-
mente cantiga, ahi peraxiuecea o pobre 
moça, pae de família, quasi aiphyxiado a 
sem poder mexer-ae, por falta do espaço, 
De qnando era vez, para que a vietimn 
não ae pndesae acntar, nm do» soldado» 
mquisidore» d» posto I s c a v a sobre i 
soalho da »olitaria baldes de agua fria 

Mandando o dr . Lins de Vasconce" 
saber m eata va preso Xtsio de 
rwjMMloran-llie negativamente. 

O ar. Kiaio de Palma 
poder a qaasl ia de Tíi-lii 
ainda dc retirar 5Sf«0, 
do eargraito do ^osto Î . . 

O isfeíiz «or.vt-to: ko 
vai imprtrar do rritaitia, 
ordem da kabets-eerjtat 

ANNIVERSAR IOS 

Fiacm annos ho je : 

A senhorita Esther, filha do 
frodo ftilvuira da Motta . 

A senhorita Celina, l i , l ia do sr. Man-
fredo M v cr. 

A seuborlta Diva, filha do sr. ifoíio 
Dias V i a m u . 

A menina Maria, fillia do ar. capitão 
Alfredo Biillecaisde. 

I t i t a . é f n t m Ê "do Amaral Bar^l 
espooti do sr. Coriolano i u i re to . 

A ara. d . Helena jie OMrnnirjto 
nictilo, esposa do sr . -„i. Carlos I'i 
ra de Almeida. 

O sr. Joaquim Jorge Morel dos 
tos, do Diário Popular. 

(i dr . J o i o Alvares Ktfljlão Júnior . 

O sr. major Ju i l iuo N . de Azambuja. 
O sr. Antonio Casimiro Guedes. 
O• sr. lvlgard Jordão. 

O sr. Brasílio dos Santos Altro.* 

F A L L E C I M E N T O S 

Com a avançada edade d eW nnnos. fnl-
leeoti iiontem. ás 8 horas da noite, nesta 
oa pi ta ' , » sra. d . Frau soa <ie Paula e 
Silva. Mit-rn do ar . Joí-j Francisco do 
Moraes. 

IVO-HCÜ pêsames á família enlutada. 
—Faíleceram maist 
No Bio, os ar». Francisco Pereira da 

Coste. João t ioiej i ivis Moreira Maia, 
João Augnsto Uelphim Pereira e as srtts. 
d . d . Adelaide de Vascoitrellos Brflgs, 
Miiiiaola Maria da Conc.-içio e Elvira 
Eulalia do Coalo. 

v n i A S 
Na Ttüidcntiia do sr. Antonio Ea-laró, 

cffectnou-so "ante-bontem nma animada 
scirfe qne »e proloiigon i t í á inadrnga-
da. 

— Rcalisa-se iroje, i s 9 horas da ma-
nhã, o baptiaado do innocente Evaiiato, 
filho da sra. d . Josepha Grloga Dorâo 

Vtisqucs. 
fierflo paranymphos o sr. Arlindo 

Leal. oos-io colíega de imprensa o sua 
exma. esposa a era . d . Maria Ottega 
Leal . 

Do Svndicato Agrícola Central, éreado 
pela VHião dos J.uiradores deS. Paulo, 
recebemos u nu amostra do excellcnte 
iate puro, nioiJo uaqnellc estebeleciiiicn-
to, á rua José Bonifacio, n . 33. 

AtrradrcHos. V 

Oliveira Ribeiro no dr. P . Lima. 
aa eivei» 251» do Jaliú. 346« d» capital, 
314'.Ite Araraqnani e i W 7 do l í lo Claro. 

O dr . P . L ima ao dr. M. Oodoy, a 
eivei Ü6S7 do « i o Claro. 

dr. M . de Godoy ao dr . Dnlg»do, 
_ veis 3S88 de JaBolieabal. 317, d» 

8 . Jos» doa Campo«, 35:56 de Mocúca, 
3:iflS e 8804 da ca^ iw l . , , 

O j l r . Delgado ao dr . Saldanha, a» ei-
vei» lfi.11 da Faxina, 8402 do llotncatii, 
m e o 31WÍ da oa pitai . 

O dr . A . Paulino ao dr. A . França, 
as eiveis 3C70 dc Pirajú, S472 do Campi-
iit», 1333 c 8373 da capital. 

O dr . Saldanha ao d r . A . França, a 
eivei 3133 da capital, e ao dr . A . Pauli-
no, a eivo] 3500 da capital. 

O dr. procurador geral do Estado deu 

parecer naa appellaçfies eivei» »439 do 

Rio Claro, <157-1 da capital e 8504 de Mo-

cóca. 

Foi detóguado o primeiro dia dwlrape-
dido para julgamento doa seguinte» em-
bargos: 

N . 8178. Capital — Embargante», d . 
Oerlrudea Anua Cecilia do Kapirito San-
to o sou filho Francisco; ombargados, o» 
herdairoa dc Francisco Josd Monteiro. 
Keiator, o dr. A . Paul ino. 

N . 3237. Amparo — Embargante, Ma-
noel Ribeiro Nunes; embargada, a Cama-
ra Mnnicipnl. Relator, o d r . A . Pau-
lino. 

N". 3412. Capital—Eaibarganto, o dr. 
Aurelio Lopos Baptista dos Anjo»; em-
bargados, l edro de Oliveira EimOese ou-
tros. 1,'eiator, u dr . Xavier de Tolado. 

jiriíOAHEitros 
Embargos 

N. 2802. Capi l i l—Embargar, ics. Anto-
nio Alvares Lcile Ponteado o aua mu-
lher ; embargados, a d r . J o i o Bernardo 
da Silva e sua mulher. Relator, o dr. 
M. da Godoy. Rejeitaram o» embargos. 

N . 3150. Brotaa—Embar-antea, Jose 
Venâncio de Macedo e sita mulher; em-
bargado, Miguel Vieira Monteiro. Rela-
tor, o dr. A Paulluo. Rejeitaram os em-
bargos . 

N . 3357. S . Manoel do Piiruiao—Em-
bargante, Miguel João Ribeiro; embar-
gado, Jo i o Pedro Candido. Relator, o 
dr . M . do Godoy. Rejeitaram os em-
bargos contra oi votos dos drs. Godoy 
o França. Designado o dr . Saldanha, 
para lançar o accordani. 

N. 34 IS. Araraquara—E.nbargantcs.Joío 
Soaros de Arruda c outros; embargados, 
Bezerra Paes & C . Relator, o d r . pre-
sidente. Julgaram improcedente a infor-
mação do escrivão. 

Embargos de deciarafão 

N . 27?9. Amparo—-Embargante, Turi-

bio de Morae i ' Teintira t embargados, 

Antonio Luiz Simões o Alfredo Monteno-

(;co. Relator, o dr.- M . de Godoy. Re-

jeitaram os embargos. 

Apiiellnçiíes tireis 
N. 2724. Capital—Apiol lante. Az i t o 

Rodrigues; appellado, Miguel Romano. 
Relator, o d r . Saldanha. Deram provi-
mento. ein parte, contra o voto do dr. 
França, que confirmava a sentença. 

N i 8583. Capital — Appellante, a Ca-
mara Municipal dn capital: appellado», 
S uequiére» A . Daniel. Relator, o dr . A. 
Paulino. Ncparam provimento. 

N . "101. Ribeirão Preto—Apre'lantes, 
Antonio Alves Pereira c sua mulher; ap-
peüados, o in ' jor I.uiz Gomes do Val e 
na mulher. Relator, t> dr. A . Ptmlino. 
legaram provimento, 
ff: 3001. Capital—Appellante. R.iphael 

C Medis; appdlada, a herança de Car-
b.a Trnmoiitiiiio. Relator, o dr . Oliveira 
Ribeiro. Deram provimento, pura quo o 
ju iz de 1* iii.«lancij julgue dr merílii. 

S . 3Ú95. Bananal—Appeliante, Ludge-
ro Valentim; appd lada , a Camara Muni-
cipal. Relator, o dr . P . L ima. Amiuda-
ram o prociaso. 

N. i i i l õ . Capital—Appellaute. Antonio 
de Birros lVyeres; appellado, Joào No-
punmccno da "Costa, lielntor, o dr. M. 
dc Godov. Negnraiu provimento. 

N. 3õA7. Barirv—ApjiePaotes. d . Cân-
dida Pacheco d" I j ima c outros; appella-
dos. Domingos Pizza e sua mulher. Rela-
tor, o dr . O.ivcira Ribuiro. Deram pro. 
vii.ieuto, para annullar o proreasado. 

N . 3145. S . K-. nto do Sapueahy—Ap. 
peilantes, o dr. Manoel th HochaFernan-
des Leio; appcilada, d . Matia .Toanna do 
Muudonça. Relator, o dr. P . Lima.Nega-
Tum provimento. 

(Desistências) 
N . 3158. Capita!—Appellante, Joaqnitn 

Leal Monteiro; appellado, Agostinho Pin-
to Mendonça. Delator, o dr . M. de Go-
doy. Foi concedido dispensa do revisão 
para o julgamento na primeira sessão. 

N. 1134. Tanbat'5—Appellantes, o dr. 
Francisco Ribeiro de Moura Escobar e 
sua mulher; appellados, Francisco Bianchi 
« a u a mulher, lielator, o dr . Delgado. 
J oga ram por sentença a desistência 

d o 

T H E A Ï P . 3 S E T C . 
xr M t i A M M o a w 

S a a t ' . t n n i 

Repetiu ae hontem neste tliealro a bel-
la opereta de Sydney- .limes— Geisha, 
temiinaudo o espectcoulo com a primeira 
representação, nesta temporada, da zar-
zueltt— Doo da Afrieuvn. 

A concorrência era regalar. 1 
O dusemponho dado ii ]>eça de %dney 

Jones rcacotiu ae um pouco i o Sçoda-
meuto com que foi representada,, para 
dar logar ú « r a n e l a . 

Esta também aoffren raria» mntüacde»; 
entretanto, o publico não deixou te ap-
plaudir, generosa mente. 

O que houve de ertranhavcl nojespe-
ctacnlo do hontem M o ponco c a s i cora 
que t ira representado oa artistas, l u e se 
riem em acena, a cada passa, a t t e am o» 
papeia a seu bel prazer e commettftn on 
-trás faltas, qne denotam un,a certa, des-
consiileraçio pela publ iée. 

E ' devéraa lastimarei isto, tanto inala 
quanto a companhia Stognamiglio tem 
conqnhtado, Incontestavelmente, as aym-
pathias do nosso pnblieo. 

—Hoje, haverá dons eapertaculoe t nm, 
á 1 hora da tarde, e ontro A noite, i a 
oresentando-ae, no primeiro, o Yeuirdor 
r. - ^ ~ » t a / ; 

a o e w d o Talo C i te l ^ s t o j a j j i r t l i t e 

n n d a d n n d a Ú c Î ^ S a a J a r U daMl ' c r l da 

aodedada. 

Nessa eicuraão, M » as «agointaa sra.» 
Ktlaana Oaarnld, 0 . Seroalll, Paalo IA-
viador, í r a a d s t a DocareliL Gaaton U -
batnl, Alcino Ribeira da Costa • J á " 
Baptista [marte. 

N U H 

No Frontão Boa Vista, haverá hoi» 
duaa magnifica» funcçOi», «endo nma as 
i horas da tardo e ontra da 7 horas da 
nolle. . . 

Os jvttotaris das dlvtraaa turmas dia-
putarto multas qiimtias simples s du-
plas. . . 

Durante a «speetacnlo, tocará uma ban-
da de musica. 

»•OOi-SAH 

No groutti do Club AUletico Ypiran-
ga, baveri hoje, *» 3 horas e meia da 
tarde, um intaresaante maleh entre o 

Snort Club Perdizes, a 0 Sport Club 
(>aaiiafeara. 

Reallsa-ae hoje, és 8 liaras da tarde, no 
Parque Antartica, um mate A do /oot-
bali, entre o primeiro team do Sport 
Club S io Paalo e o aeguudo do Sport 
C lub Germânia. 

Devo ser um maleh emocionante, pois 

qne a ormuiiaaçlto doa teams nada dei 

~xa a deaejar. 

Na Secretaria d» Agricultora, v»0 ser 
creditadas as ntiantias: dc 3 0 0 * ao d r . 
Virente l luet fiacellar e de 300!S, ao en-
genheiro Nicolan Lucio Lonrenço. 

A Superintendendo de Obras Toblicaa 
foi auctorisada a dlspender a quantia de 
484*951 com as obras de reparaç io das 
calhas e dependências do refertorlo daa 
•pru-.na do 1 " batalhão da força publica 
do t s U d u . 

Foi approrado o contrato celebrado 
com a Camara Manicipal de Santo Anto-
nio da Cachoeira, para a r onaeriaçío da 
estrada que liga aquella localidade a Ati-
baia . 

Requereu n sua carta de nttlnriiisação 
o súbdito italiano Cbiarelii Ginseppe. 

Na Seoretaria do Interior, v i « ser cre-
ditadas as seguintes quantias : de 650», 
ao ar . JoEo Rodrigues de Barros; de 
;'PÍ8S0O, ao mesmo o ds 1:1008 ao dr . 
H . von Ihering.. 

I N F O B M A Ç Ô K 8 

o T E M P O 

EtMim Meteorológico da 
(omniinsto (leographi• 
ea c Geológica : 

13 UE JCMHO 

Barwnetro, a 0", ás 7 
horas da manhil, 702.0 mm.; 
2 horas da tarde, 702.0 
mm. ; 9 horas da noite de 
hontem, 701 .9 mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
10"; niaxima, 24"2. 

Vento predominante, «té 
ás 1 hora» da tarde. NE. 

C h u v a (em 24 hora»), 

0. 
Tempo geral : 

Claro. 

H o j e , 1 4 , da 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a . & p o r t a 

d o n o s s o e s c r l p t o r l o , 

o t l i a n n o m e t r o m a r -

cava . 1 3 ° a c i m a d e ze-

ro , c o m o n e v 6 ?a> l a d o . 

|WS| 

n c 

= 2 5 

r 

=» 

'de Pastaras, t á noit», a opere 

tlarehete dei Orillo. 

T r í b u r i a l « I o J u r y 

Presidente, dr. Clementino de Castro, 
jni/. de Direito da 4" vara criminal; pro-
motor publico, dr . Freitas Guimarães o 
escrivão, major Ramos de Oliveira. 

Entraram hontem em julgamento os 
processoa em que são réos Sabino José 
do Oliveira, por crime do roubo, o Gio-
vanni Scherczzo, de ferimeutos leve». 

Foi advogado de ambos o d r . Rangel 
de Freitas. 

0 conselho de jurados flcon assim con-
sti luido: 

Dionysio Caio da Fomcca, Horácio Ga-
ma, Alfredo dos Santos Oliveira, Caetano 
de Oliveira Machado, Silvério Antonio de 
Moraes, Ignacio Angusto de Azevedo, 
Francisco Alves de Oliveira, Lniz Pinto 
de Alencar Cintra, Benjamin Pereira do 
Figueiredo, Cláudio Mariano da Silva, 
João Caetano Baptista e tenente-coronel 
João Alfredo Borba. 

Unalificado * interrogado o réo Sabino 
•Tose de Oliveira, por crime de ronbo, o 
escrivão procedeu ft leitura do frocesso, 
sendo concedida n palavra ao orgam da 
fnstiça, qne fez a analyie das peça» do 
libello crime accnaatorio, pedindo a con-
denuiaçio do accusado, de accõrdo com 
as penaa exigidas no codigo penal. 

Em segnida, falou o advogado da de-
fesa, qne, baseando-se nas prova» doa 
auto» do procerao, procurou uiuoceatar o 
seu constituinte, pedindo a sua absol-
vição. 

Os debates foram resumido*. 
O conaelbo de sentença r^coHieu-se á 

sala secreta» das deliberações e dalli ve-
tou trazendo ti reredietmn, jielo qnal foi 
o ennãemttado oa pena de 1 mez de 
prisilo. 

Logo apds, entrou em julgamento Glo. 
vanuf Scherezzo, sendo o mesmo interro-
gado e feita a leitora das peras do pro-

FORÇA POL IC IAL 

Serviço para hoje : 
E* su|ierior de dia o eapit io Barbosa; 
corpo de cavallaria dará um official 

para ajudaute dc dia e a guarda do Pa-
lacio; o 1" bataliião, os guardas da Ca-
deia c Hospital e dona offidaes para 
a guarnição; o 2°, a guarda da Policia e 
duas ordenanças para a secretaria do 
romranndo geral. 

Oa demais corpos dar io a serviço do 
costumo. 

TocarSo: ua parada e no jardim do 
Palacio, u 2" secção, e no jardim da Luz, 
a I V 

Amanuense de dia, sargento Gonçalves. 
IJeiíorme, 5" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 212 bovinos, 123 snino», 43 
ovinos e 13 vitellos. 

Rejeitados, 1 bovino o 16 ovinos. 
Inutilisados: 1 snino, 27 pulmões, 1 fí-

gado e 8 intestino» delgado» do bovl 
nos: 29 pnlinões c 6 fígados de sninos. 

Emblema do carimbo, lyra. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 13 de ju-

nho : 

Existiam 872; entraram 5; sahiram 4 
falleccram 3; existem 370. 

Deram-se 42 consultas e fizeram-se 53 
pequenos curativos a 2 operações. Foram 
aviadas 177 receitas, 

Medico dc dia, dr. Valeriano de Sonza. 

C O R R E I O 

Esta repartição expedirá malas pelo 
vapor Satitoe, que-sabirá de Santos no 
dia 18 do corrente mez, para Paranaguá, 
Antonina, S. Francisco. I tajaby, Desterro, 
Rio Grande, Pelotas, S. José do Norte e 
Porlo Alegre, recebendo correspondência 
ordinária ate ás 10 horas da noite do dia 
17, c objectos para registrar até ás 6 ho-
ras da t a rde . 

E X P E D I E N T E D O B I S P A D O 

Provisões de caaamentoa: 

Para Parnah jba , a favor de Benedicto 

Paes de Oliveira c Benedicta Correia de 

Oliveira. 
Para Santos, a faTor de Dar ld Pam-

plona e Ri tn de Cassia de Jesna. 
Para a Sé, a favor da Virgilio Sahro e 

Carmélia Ccrsosimo. 

Para a mesma parachia, a favor de 
Salim Uadd e lalma Ranze. 

—Provisão para exposif io do SS . Sa-
cramento na feita do Espirito Santo, em 
S . Vicente. 

—Idom para o baptismo de nma creança 
m casa, na paro chia da Sé . 
—Concednrant-ae 15 diaa de licença ao 

rev. conego Joaquim Antonio de Siquei-
ra vigário de Ribeirão Preta, para ausen-
tar-se daparochia. 

—Provia io de fabriqueiro de Porto Fe-
liz, a favor da padre José Iiiydio Rodri-
gues. 

Idem para exposição aa festa do SS . 
çlo de Jeaus na parochia da Santo 

Amaro. 
—Idem para Ribetr ia Preto, a favor do 

conego Joaquim Antonio de Siqneira. 

—Idem para Dou» Corregos, a favor do 
rev. padra Francisco Xavier Coatabila 
com rnaidrnria em Mineiros. 

» » 1 8 • Î S K S S 

lait-'w WCKooo 

« 7 4 « « * * » « 

S pnr.ino» n t 800$ 

11583 A9SIB 

fi r aEH i o l 0 1 100* 

18380 I 805Î7 150548 168012 1 W 7 * 

14 rn i ntos M 50» 

éBHD 23880 26188 71188 77920 110154 

Î20I291-Z02Î0 I3 ÎH I Î 1 « « « « 189918 

100784 .177074 186005 

ArrïtoxiWA'.'ôn» 

37514 e 87516-50» 

140298 a 146300-30$ 

47424 a 474 Ï0-20® 
XIKzrKÀ» 

87511 a 117520—1 

140291 a 14S300 

47421 a 47430 

CKMTEKAH 

37501 a 87DO0-

146201 a 146300 

47101 a 47500 

Todo» os numéros terminadoa e n 6 

t i m WOO. 

Pela Compatible Naeioaal l-oteriaa dos 

Eslado». J . C. de Oliveira Ronarto. 

O - l O f 

0 - i$ 
0 - 5 * 
I 

.71)00- 2 | 
6300- 2S 
7500 - 2< 

P A S T E C C M M E E C I A L 

f . rnulo , 14 de junho de 1003. 

BOL8A DE 8ÃO PAULO 

III.T1MAS COTAÇfiK» 

rt'KPOS «TBI.ICO« 

Apólice» do Eelado 
fi u ses de 6 

Idem empréstimo de 1895 
Letraa da C . Munic ipal . . 
! . • empréstimo 

2.* • 

ï ' 

Vended. 

970f 

Comp. 

98o|i 

9S05 

Ü* 

60S 

709 

81$ 

60$ 

75» 

60« 

Letras da C. de Santos 
( l » emisaio) 

Idem, idem (1* <-missão) 
a 30 dias 

Idem Idem (da 2* emiaelo) 84$ 
Idem. Idem lá* emisuflo) 

a 30 dias 
Letras da C . Municipal 
de S. Carlos l " e 2 'aérie 

Idem da 8* aérie 
Leiras da C.de Campinas 75$ 
Idem, do valor de 200$. — 
Letras da C . de Capivary 1 0 0 » 
Letras da C a m a r a d a 8 . 

Rita do Paaaa Quatro 
Idem, idem, da da 2* séria 
Letra» da Camara do Ca 

aa Branca 

Letras da Camnra de S. 
Crnz das Palmeira» . . 

Letras da Camara do Rio 
Claro 

A C I D E S DE BANCOU 

Commercio e Industr ia . . 810$ 300$ 

Lavradores — 80$ 
Coiistrnctor e Agrícola. — — 
Credito Itcal cart. b y p . . — 60$ 
Idem cart. comtnercial . — — 

Idem com 20 •» — . — 
Paulo M l 83$ 

União de 8. Paulo 42$ 86$ 
Banco da Repub l i c a . . . . — — 
Industrial Amparcnse . . . — 
Coinui. Italiano (nominat) 210» 189$ 
Idem, idem, ao portador — 188$ 

A C Ç Õ E S DE COMPANH IAS 

Norle de S . Pan lo . . . 

Ap ta e Luz 
Antarctica — 220$ 
K. de F .dc Araraqnat a. — 50S 
Argo» Paulista — — 
Industrial do S. Pau lo . . — 100$ 
Bragantina — 45$ 

Italo Paulista — — 
Moe Ilardy — 15$ 
McUioramontos dc Urótas — — 

(coinBOJí realisados).. — 50$ 

Gaz de S. Paulo — — 
Lupton — 70$ 
Mechanica — 97.'» 
Sorocabana e Y tuuna . . . 
l iogyana (á vista) 235$ 232» 
Idctn, (a 30 dias) 
Idem,idem ,80 dias á ront. 

i estampa. 

»«tampa ò H003 e S O t f U 
da ¥ aatampa, todas constante» do «dl. 
tal to f i » i M b o do corrente «nno, 4«. 
qneBa rajiarfK»», «m qu» estuo üwluHoi 
aa t W M r t d . Baucoa. 

MALAS PAHA A K l H O P A 
»L'BA«T» D « * » «>K JI MIIO DL IDOI 

I l la H I - C a l i f o n i i a * 
• n—Cordiitire 
. B l-CIgdr 

rASA KOVA-VOltK « 

Dia 1 7 - Titian 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAFOiifcs EsrnuADO» no uto 

Rio da Pra ia , ' ali fornia 

N o t a Zelândia, Gothle 

VAFOBE» A SAHIR DO BI« 

Canora e ate . , la» Palmas 
Liverpool e esc.. California 
Nova-York « » ' . . Titian 
Bremen » esc., Unite 

Loudlca c ase., Gothic 

Hamburgo e esc.. Print Waliemor 

VArmina FJHTJIABOS KM »ATTN» 

riiieno« Aire*, la Plata 

Buenaa Aire«, Centro America.. 
Hamburgo, Utigrauo 
Nova-York, Temigeoii 
Rio de Janeiro, Oarciti 

Km ja lho : 
nutans Aire», Dnerheta dl Genoca 

Rio d " Janeiro, Garcia 
tieitova t'llli H Oenteit 
Nova-York, P.gron 

Bio de Janeiro, Garcia 

VAPOKZa A SABTB D I BAKTO» 

Nova-York, O arriei 

Ilremen, Halle 
Hamburgo, Print H'aUeutar . 
Uenova, La Plata 
Geiiova, Centro America 

Hamburgo, Xieolat 
HatikurSo e e»c., 8. Nicolas 

Rio de Janeiro, Garcia 
Nova-York, Teitugson 

Em jn lho i 

Hamburgo, Belgrano 
Génova, Dnecheta di Génova 
Génova, Cittá di Gcuota 

Rio de Janeiro, Garcia 
Rio de Janeiro. Garcia 

Novo-York, Itgrou 

rari jo» DOS OEXBBOS 

/Mercado l i ia Margo' 

Aasncar.kilo 

Arroz J ap i o , s a c e a . . . . . . 
• Carolina • 
• Ignape • 

Alhos, rratea ? . . . . • 
Bktatas 50 litro» 

» doce«, 50 l i tro«. . . ' 
Lombo, kilo 
Leilão, um 
Milho, 50 litros 
Ovo«, d u i a 
Palmito*, dnzia 
Polvilho, 60 litro» 
Qneijo, nm 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Canis, 50 litroa 
Carne aecca, kilo 
Carne de porco, k i l o . . . . . 
Cante do carneiro, kilo 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501»,. 
Farinha de milho, 5u litros. 

Feij io, 50 litro» 
Qallinha, nma 
Pato, ura 
Pcrú, um. 
Frango, n m . . . ' 
Carne ds porco, salgada. 

IS 
I t 

IC 
l< 
11 
11 
19 
S® 

I I 
LU 

do u n ledor 
Idem, c|40 "/•(a dinheiro) 
Paulista 
Idem, idem (a30d ias ) . . 
Idem, a 30 dins (á von-

lade do vendedor ) . . . 
Idem, idem c 130»/« (a dl 

nlieiro) 
Idem, idem e.30 °k la 30 

dias) 

Progredior.. . 
S t upako f f . . . 
Telephouica. . 
UniaoSportiva(em liquid, 
llatibcnsc 

105$ 
247» 

99$ 

i?o| 
20k 

95$ 
245» 

04$ 

7 $ 
90$ 

LETRAS HYPOTHËCARIAS 

48X500 
49$ö00 

52$ 
54$ 

P o l y t l i e a m a - C o n c e r t o 

Os 0 Prospers f irmam, de ncite para 
noite, os sens créditos í e gynmaata* ver-

__ dadeiramerde exeepeioimes. l i oa te» , se é 
Palma i posaivel. ainda foram mais appkltli idoa 

„ , l l e ' do qne nas noite« anteriores. I 
inha em «eu I Totlo o eapertaculo, cm geral, gerreu 
), da qnal teve 
r a pagamento 

B. 28, da rua 
tentem pela ma 
aramados »W rrs-
toda a safte de v i d m sem 
nam ad |Msa',a qne por eUt 

C m êdtes. t rndo cudiiao 
de vicHo e 

laaitaaau. 
Hoje, matinée famil iar, a lu imdka em 

que ae apreaeatmni aa S Prospers", as-
pcctacula * noite e, amanUU o pri-
meiro nnmero da extensa aérie de 
rstréns qne a empresa C. Seguia vai 
{«mener quasi diariamente aaa 

i a c r e amça—Na caaa I tadores do Polgthcama : é o 
Santa Izabel, brincavam , Lupp i , passatempo muaical . 

nfci, v»r"ioa mensreade»-] " i a l t o H l a i n t v a y 

de Ju 
egada, e | 

va . 

e pratica tu { 
qne tankam | Na promnia aemana, na I 

I oibr. I do "Hotel Panorama, i 
trma vasifl» [ « . p aano l t e a fc ( 
de ter C 

B a d » dada a palavra i promotoria 
publica, esta produzia a accusaçâo, ba-
seando-se naa provas do» autos. 

O defensor seguiu com a palavra, 
refutando os argtnentsa do promotor, e 
pediu a absolviçlo do seu constituinte 

Oa debates foram fraco*. 
O conselho da sentença apresentou a 

ata rereííetmm, asada a réo absolvido 
por aaaaw ídad* de rota*. 

—Amanhã, ultima sessko desta mez, 
ser* julgado o processo em qne « réo 
J o i o T u » , acamado ds crime da no i te , 
e « r i defendida pola kacbantaada at. 
Carlo» ( tuart in^da Mo^es 

Fal ap provada a minuta ( a contrato a 
eeldbrar com a Osmpaabia Mechanica a 

ika* a aeceaaorioa t Estrada da Ferro 
Central do Brasil. 

Vai mm 

B. Credito Real de 6 •/. 39$ 87$ 
Idem de 6 % a 30 dias. 39$.VJ0 37$500 
Idem 8 "(o 50$ 
Idem de 8 a 30 dia». 51$ 
Banco Uuiào de a Paulo. 60$ 
Idem, idem, da (4* série) — 

DEBENTURES 

Companhia Uniüo Soro-I I 
cabana (1* aérie) I — 1 ffi$ 

Idem, idem da C. Y"lnana| — | — 

VENDAS REAL1SADAS HONTEM 
20 letras do B. C. Real S 'ló * 49$ 

100 idem idem fa 30 dias) a 50$500 
26 acções da Corap. Mogyana a 234» 
89 letra» da Camara de Santos (2* eniis-

sío) a 82$ 
52 letras do B . C . Real 8 % a 49» 
1 letras da Camara de Santos (2* emia-

são) a 84$ 
1 idem idem (1* emissío) a 80$ 

A ' H O R A OFF IC IAL 

10 acções da Comp. Paulista a 246$ 
11 idem idam a 2105 

1 idem Idem a 246$ 
15 acçõea da Comp. Mogyana a 234$ 

2Ú0 letras do B. C. Real 6 a 37,>500 

PRAÇA DC COMMERCIO 

E s l i como inspector do mez da janho 
a sr. Christiana Peregriuo Viauna. 

Trem noclarnc—Porte slrapies, at4 aa 
4 e 1)2. Dnplo, até a» 5 horas. 

PREÇO DO CAFÉ E9.SAVT0» 
A Associação Commerciai recebei a 

«eguinte telegramma: 
«AKTOS, 13—A'» 11,46 

0 mercado abriu com procura rognlar, 
1 base de 3$600. 

PREÇO DO CArá NO m o 

Confdrme o boletim fornecido pela 
Bolaa do Rio, foram, no dia 9 de junho, 
cotados os typoa: 

Por arroba Por 10 liilos 
N. fl...' 68100 4»15,1 
N . 7 58700 88881 
N . 8 5»300 3Í60S 
N . 9 48900 38336 

ri.TIMAS COTAÇÕES KA BOISA DO MO, 

LOTER IAS 

Rcsnmo do» prémios da lotaria da ca-

pital federal, extrahlda hontem: 

293Õ . . . . T m t m 

Í266G . . . , 5:000* 

PRÉMIOS 9E 100b 

12680 21622 

PHEMIOB TiT. 560$ 

4032 5386 0989 18564. 

rauuoa s e 2008 

1594 4408 « 9 8 8045 8108 »3-31 12652 

13101 14110 14899 23222 24959. 

p a s m o s DE 1005 

4743 4905 526» 7115 7974 8373 10714 

1807« 18123 14639 11908 1S1M 1623« 

16352 17063 17596 19810 21519 23486 

Arrno i íaAçSxs 

2934 e 2936—2508 

12665 e 12647— 75$ 

VEXEI AB 

3931 a » 4 0 - 1 0 0 « 
18661 a ltCTO— M $ 

r i fTKKA 

t s e i a » 0 0 » - X » 
lafiOi a 1 2 7 9 0 - 1 « 

« I 

Comps. 

VO DIA 

Fnndos públicos: 

Gcraes de 5 'k 
£mp . * de 189S 

• de 1896 (mm.) . 
. de 1887 
• de 1887 (norn.). 
• Mnnieipal 
» • (nom.) 

hacrlpç6esdeS*ji 
• de3*l»(n«m.) 

Estado de Mina« 
Idem, idem, (nom.) 
Eatado do S i o 
idem, nom ina t i r as . . . . . 
Empréstimo da 1879.. 
Municipal de Petropoíis. 
Apólice E a t Ksp. Santo 

Acções it èmteti : 
Comaicrcial 
C o m m e r c i o . . . . . . . . . . . 
idem com 40 ' k 
Fnnecionarw* pabiieos. 
Hypotbeeario 
Imvoara e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e HypotherarW» 
Idem, Meai éa f aérte. 

KOTAS EM RECOLHIMENTO 

Pa» portaria a. S8õ, do c omn t a mez, 

a segmda sarçla da Alfandega fal 

da d* qae o delegado fincai do 

Federal em Paulo communie*«, 4a 
— - n. 1, de i * * 

M f d M 

r*. — r».?000 
SiftOOa 
17f j ) 

S'-i'Xfl 
isoon 

48000 54000 

Silvio 

78000 
ItHK» 
I W 
38500 

10»000 128060 
28500 
H:100 
19800 
»700 

3»500 
ISOOO 

13300 
18800 

•r-oo 1*000 
twono 

4*000 53000 
8«000 108000 
18800 » t o o 

Í8000 

128000 1-1«.JOO 
ISWO 
1&200 

Dr. Maflie«* da Silta Chaves 
Oa filhos, a irtn.1, os notoi, 

o genro, a» noras, oa cuclial 
do» o o» f.obrinUos do fa l l j r í 
do Du. MATIIXI S DA SIIVA 
CHAVES, ernvidam oa ) arca-
tea o omigos para sssislircm 4 
missa de 7" di», que, cm 'tif-
fragio da alma do stn I d o l a -

trado pae, irrailo, av5, sogro, eunnado 
o tio, laz- ni eelebrar no recolhimento da 
Luz, no dia 16 do corrente, 4« 8 Ifi ho-
ras da inani.*, e desde j4 anUcipam etetr. 
noa agradeciaielitB» 3-

Declarações conunerciao; 

A' praça 
O proprietário Sa .Fabr ica de Cafl 

P e r y declara qno nSo a- rt«ponsaliilwa 
por nenhuma transacção feita pelo pro-
prietário da casa da rua J o ão Alfrxlo, 
n . 2-C, em virtodo do nâo lhe pertenecl 
deade fevereiro deaje anno. 

8 . Paulo, 12 dc junho de 1901 
A . P . BABI:O«A 

Ao commercio 
Silva, Peixoto & C . communicam a i 

eommerdo desta praes, Rio da Janeira 
a Europa, que, tendo «ido disaoivri» I 
sociedade que Unham nesta praça, a» 
loja -Au Trocadero», á rua Direita, a. 
4o, pelo Callecimento do «ocio Jose P » 
xoto Guimarães, organisaram o» aò.iitt 
a»»ienados uma nova aociadade para a 
contlnaacio do mesmo ramo do negocio, 
na dita loja «Au Trocadero-, e dcbiix» 
da mesma firma de Silva, Peixoto & 0 , 
que asanme a responsabilidade de todl 
o a d i r o e paisivo da firma antecessora, 

8 . Panlo, 14 de janho de 1903. 
AKTOKIO PEREIRA DA SILVA 
JOSÉ PEREIRA DA SILVA 3—1 
MAHOEL PEREIRA CA SILVA PEIXOI* 

A' praga 
Aviaamo« a quem possa intereasar |ja 

adquirimos, Urre a desembaraçado d» 
quaesquer onn«, o Sa i to da Barbeira 
alto á rna 8 . Bento, n . 20-A, conféra» 
eacriptnra lavrada naa notas do tabeliiio, 
sr. Claro Liberate de Maceda. 

S . Paulo, 12 de junho de 1903. 

2—1 GARCEZ ASTOXES & C. 

Ao commercio 
O abaixo aaaignado declara á praça <» 

8 . Paulo e aos «eus credores que. devb 
do a pertinaz enfermidade, aa aelia e m 
tratamento na Benelicencla Portugneza 1 
por isso pede aos seus credores tomarem 
conta d iL jeu negocio, sito 4 rua Salta« 
SalU, no prazo de 3 diaa, Dara «cr«K 

pagos^de qnalqner quant ia . 

para 

atilo, 12 do junho do 1903. 

J o i o CORDISBÍO 

Ao oommeroio 

. Cirdoao Ba«to» & C . commnnira« 
qne o « r . Silvério Francisco Rsmos dei-
xoa, nesta data, da ser sen empregai« 
viajante. 

d . Paulo, U de janho de 1903. 

3 - 3 Cavooao BASTO« FE 0 . 

A' praça 

Nó«, abaixa assijpiedo«, deelartmi» 
aomprado ao sr. Oacarilno (lonçalv.i i » 
negocio de leeeoa o «aaBados, hvr» » 
desembaraçado da qnalqvar ona». 8® 1 

gnem ae jalgar credor do mesmo, qnçW 
apresentar sua» conta» no praao de t r « 
diaa, qne, sendo legal, será paga. 

Serrinha, 11 de junho de 1903. 

-8 BEOVXB OOMES & C . 

s e c ç ã o l i v r a 

Companhia Paulista 4» Viai 
Férraaa » l lav iats 

A S a m i i A OBRAI. ORMtíARIA 

Em some da directoria, convido «« 
accionista« desta companhia a reunir"»", 
se em aaseniMéa geral ordinária, no a» 
89 da janho cjrrente, ao melo-d!», 
seu escriptorio central, para deliberarí« 
«obre o relatório e baIan.,o orgam»«11« 
pela directoria, correspondeu!«« «« « ! ™ I 
d* 1902, acompanhado» do parecer fi«c»J; 
i elegerem oa membro» d * conaslho • 
cal • enpptentea qne deveria iBac™"*1 

no e iardclo d* 1904. 

No < 
ç*a i 

irai, Uca» M I T . ' ; 

Uta*, 



S^sámiàmlmm 

matantes do odl. 
rrant* «nno, d,. 
I« estSo Inclul-lo, 

EUROPA 
•>< XIIO fil 1001 
lia 

OI1K • 

MÜTIMO 
MO MO 

» H 
1» 

I DO MO 

mas U 
rnla 

H 
i l 
1} 
s® Waldemar 

KM itHTM 

d! Gcnora 

DE «AKTOa 

'ewar 

a 

cotât 

49000 

7»000 

10«000 

•r-oo 

4*000 
wooo 

1*900 

12*000 

I I 
LU 

4 
II 
I i 
'!« 
2« 

3 
U 
1S 
20 
20 
2(1 
i l 
27 
29 

I 
4 

IS! 
12 
20 
2!» 

ri.3000 
2ift<Xy> 
l?f .J • 
tteXH 

ItiHKl 
ÙIOOO 
fe» 

»WO 
IHM 

128000 
28500 
1»W0 
15800 
»700 

3*500 

isooo 
13300 
18800 
wmo 
IW000 
53)00 

108000 
100 

5»000 
118000 
1SW0 
18200 

i i l v a Chaves 

írra.l, («s r.eto^ 
oras. ca curli»! 
Inlios do full.-ri« 
Et» DA SILVA 
idam oa |arcn-
para aaalstircm à 
i» que, cru Tnf-
a do sen Idoli-

sogrn, CUIlIiAdd 
reculhimeulo dt 

nte, i l S ho-
i antei-Iuam et«' 

3- J 

M B r c i f o n 

Fabric» de Cad 
H- responsabilise 
feita pclo prô-

na Jo io Alfredo, 
lio Ibe pertencer 
no. 

de 1905 
P. Babuca 

e r c i o 

communicam >1 
Rio da Janeiro 
do diaiolviJa • 
lesta praça. M 

roa Direita, n. 
«ocio José Poi-

saram o» aluiM 
aociedade para • 
amo de negocio, 
lern*. e dcbaiit 
a, Peixoto & C, 
IIidade de todl 
rma antecssiors, 

de 1903. 
S i l v a 

•VA 3-1 
SltTA PEISOU 

5» 
ma interessar .|0» 
eaembaraçado d» 
io d* Bareiro, 
2G-A, confira» 
Ota» do tabeliiSO, 

Jacedo. 

de 1903. 

AKTCXE.s k C. 

e r c i o 

eclara i praça 
edore» que. uevi- . 
ade, u acha cm 
cia Portugnrza l 
credores tomarem 
to á r i a Salta« 

para scr«< 
tia. 

do 1903. 

>Io CoBDtssio 

e ro io 

O. coramnníi-affl 
cisco Ramo» dei-

ia emprega» 

o do 1903. 

BASTO» «t O. 

« a 

i», declaram» >* 
UBO Oonçahr«I » * 
aatado», li««,« 
jo«r ooas 8« al< 
do mesmo, qosW 
•o praao de tr« 
será paga-

da 1903. 
ü Qoiie» & I t C. 

0.» 

l i v r e 

.8 t a &• V i a l 

l u v i M S 

t, OHM* »«I» 

ia. contido *s sr»-
i oil ia a reunir»"', 
ordinaria, tio dM 
ao melodia, 
para deliberarei 
jn.,0 organia»*" 
ou deute» ao ano* j 
do parer« li«jA 
do conaelho <* 

leveri* faaeci»»»1 

HKM'roa U r a p i * , P'IM ' u j t o e r u Pas-

fâ flaîlisrdl, nansta itarta s U t a To-
fr„„|, <m Bou» 4» m m pobre» flthtobos, 
4gr.nl«ce to f f . 1" promotor publico » 
rfrrsia e M M com i jm dejendeu o» 
íííKS da « r i i d . do , iIfenM, M »»TS» 

f M da»vcnturada familia. -
rede ao» liomen» de coração que façam 

" 1 lho roubaram o «en roubar 
•itreríoao marido; 
lei ua 

tfctl;* Aquelie» que I 
•fllcô amparo—O «en -
quo cailijuem com » lei uquellea quo qío 
ftapldsram em St+encar do M o trnlco 
arrimo de M M filho», na orphiindade! 
, P*ÒS a* It. « 
Ainda* 

jnlz energicaa provi 

CAnraoi ioo 

A H B T A U I l A N T i J C A B I O C A -
na da liAa-Viita, 8-A—Almoço ou jan-

I meia garrafa d.- vinho, 

i n o q o e e a á L a l l i a n a . Îia da 1 

r. com 
o r a , 

FEBRES PALUSTRES O C » . 
tt • • I d o — l i c o r e pilo!«»—enra 
o (um rapides catas febre» que 
Unto affiuem a humanidade. A 
efflcacla do Café Belr&o, nas in-
Ilamm»ç5eí do fígado e do baço, 

iumbtiu li incontestável. Vende-»» em to-
Mas as pbarnnacla». Deposita i •Drdgaaia 
Beirto* —Par*. (8 em ï ) 

Companhia Geral de Seguros 

O» abaixo-aaiilgniides declaram paio 
«&o , ,ir«eate que, d m a maxima promptii 

ioram indemniaudaa do» pre]u!?.oa tyuiaa-
TLOS IK;1O incendio que lev* Iogar aft )»u 

de Si'tembro, n. 135, em 17 do coneo-
14; c, por ts»e facto, vim daí publico 
Ustcmnuho de sua gratidão'á directoria 
'4a Companhia Gerai de Saguro». 

MAKOSL GOJIK» • C. 

RI« de Janairo, S2 de abril de 1909. 
{Jornal io Comwrcio, da 3} d» abril 

de 1ÍKI3). 7 < = t í - » l - » 8 

P ó » d e n t i f r í c i o s 

«o ráAaifAcíoncffl 

A B R E U B O B R L A L A O 
Kxcolltüe )>repar»cio. d i um aro-

ma agradabiiiMluw. Xlt«jS prunpla-

eui:tu c» deutea, cooacrva-ih'-a » di-
ra uisior brilho ao ((»alte, previ-

r,r li lírio dentaria o a> d Are» da 
dn.liK, tlnalnientr, é a luaU proaio-
io e importante »axillar da b ja Itjr-
gicue da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l 41 O . 

V-". 4*. 0\ d.) ' 

- Á g u a i e C o i e n i a 

MNOLXET 

Garrafa de litro, lü$OCO. 

AK110A CASA ! KURE 
Itua Dlr.ira 2 30-S9. . 

A ' C o m p a n h i a G e r a l d i S e g u r o e 

Tendo o abeIxn-awlí.;»do sido victim» 
de m-ojuiite» ruult cm cansequenci» 
cio inceudio occurri lo ua tarde de IS do 
corrente, A roa Marechal Floriano I'elio-
iò, «cm. por e»to mrio, declarar que foi 
imm»4iatameiite procurado pelos ar», di-
ríetorea <la Companhia Geral de Segu-
ros, que, com a in-Mor genlilou, «ysdica-
ram dos prcjiiiica causadd) o, com a 
promplidio do coatumi', iudeu,nisa»m-no 
do» mesmo» prejoizos, razío por i|&» pa-
tenteia aos mi »mos srs. »ua pat idJo . 

liiij da Janeiro, 20 de abril de 1903. 

•loa-iE AOH 

(Xolieia, de 20 de abril de 1903;. 
7-11-21-28 

C o n s t i p a ç ã o 

d e s c u i d a d a 

U m a c o n s t i p a ç ã o d e s c u i d a d a o u 

m a l t r a t a d a a c ab a m u i t a vezos 

p o r d e g e n e r a r era b r onch i t e , q uan-

d o n ã o se t r a n s f o r m a e m t ís ica 

p u l m o n a r . E i s p o r q u e c o n v ê m 

aconse l h a r » 0 » d oen t e s d e co r t a r 

n d o e n ç a o m a i s d e p r e s s a possí-

vel . P a r a c o n s e g u i r este resulta-

do , o m e i o m a i s s i m p l e s e m a i s 

corto cons i s t e e m t o m a r Alcatrf lO 

de G u v o t . C o m effe i to , o u s o a o 

A l c a t r ã o d e Guyot- é q u a n t o bas-

£j| p a r a c u r a r e m p o u c o t e m p o a 

n i a i s pert . innz c '6ns t ipaçâo e a 

jf lnis m v c t ç r a d a b rOnch t te . Póde-

c o n s e g u i r a t é c ô r t â r o cur t i r 

4 t is ioa j á dec l a r ada . B a s t a dei-

tar u m a co l h e r d o c h á d e Alca-

t r ã o d e G u y o t , etii c a d a c opo de 

l i q u i d o q u e se b e b e r fi.; refei-

ções. 

A ' v e n d a e m t o d a s as pl iar-

cias. 

P . S . — S e q u i z e r e i n vandçr- i l ies 

q f l a l quer o u t r O p w l u c t o c m lo-

i fsr fio A l c a t r ã o do G u v o t , D E S -

C O N F I E M , E ' P O R I N T E R E B -

H É j r e c u s e m f r a n c a m e n t e ; exi-

j a m o v e r d a d e i r o A l o a t r ã o d e 

G u y o t ; e p a r a e v i t a r t o d o enga-

no , v e j a m o ie t t re i ro . O d o ver-

i l ado i ro A l c a t r ã o d o G u y o t deve 

ter o n o m e — G U Y O T - ~ e m gran-

des l c t t ras . e , a t r a ve s s ada , a as-

s i g n a t u r a i m p r e s s a c o m tres co-

rts: rma, verde, vtrmr.lha, e o en-

Ío reco d o L a b O r a l o H o : Maison 
- F K E R E , 19, rite Jacob, Pari» 

o Rio de Janeiró. 

O A l c a t r ã o d o G u y o t 6 fabri-

cado n o L a b o r a t ó r i o d a casa L . 

P R E R E (A- C h a m p i g n y Si C., 
suecessores), n o R i o d e J a n e i r o , 

fsolo p h a r m a o e u t i c o d a m e s m a 

casa e m P a r i s , f o r m a d o na Es-

cola S u p e r i o r d o P h a r m a c i a d e 

Pa r i s . 

N O T A . — Póde-se s u b s t i t u i r o 

A l c a t r ão t i o G u y o t pe i a s Capsu-

las G u y o t d e A l c a t r ã o d o Norue-

g a p u r o — t e n d o a m e s m a v i r t u d e 

Íiara c u r a r — d u a s o u t r es capsu-

as a cada re fe i ç ão . As verdadei-
tà» Cap alas de Guyot não bran-
dis e a ussignatvrn de Ouyot es-
ta impressa com tinta preta em 
àida capulas. 

O t r a t a m e n t o v e m a cus t a r s ó 

X O O r é i s p o r A l a — e 

«u ra . 

E . F. TJnÜo S o r o c a h a â a e I t u a n a 

coscoRnExeiA TABA • Sl*rtç0 M 
MSTACBAXT DE UATRIKE 

Ï
Ai ' eitam-t» pfopoitaa para eaM aervl 
>. em carta f ecluda, a t i ao naio-dla 
• de corrente, no eocrlptorlo da Sa-

jjrnr.endenti». olameda to Triampbo o. 
» , onde enconirarto o» iattreaaado» a* 
fr* "'.üe» » mais raciareciaunto». 

AI.FMDO MATA 

f - " 8ap»ri»ttnd»Bt« 

S 

S Paolo, eantr» M mnrdeílfl^d 

», frtre» palustre», 
r» qnntquír «la*»» 
•onlieCe 6 r,el»br» 
e pílula»). Kate* 

m O i H M r i i 

JM Mdeco í » tecSo», M r t * 
tot4#Wltt-aitk», ou eutra 

febra, quem descon 
Omit S e M o Minor a flluia») R»to-
maravilhoso» remédios curam radlcalmíhe 
to estai rafermldades. 

Vonde-»e em toda» pliaraucla». Depo-
sito: D r o g a r i a B a l r i o Pm. 

(8 en • ) 

O á P b V i r i a t o | p a n d l t 

m u d o u o c o n M u U p r l a p a r n 

* r u n d o I t A u - V U l a , n . 4 l , 

o n d e o o n t i n ú a m « l a r c a n * 

» u l l s s d a 1 á s 8 h a . 80—4 

tarai 

d» flyre» de arotlTa, togico a 
preparado da tffaito nrant ido 
«de» d u riu fespifaíoria». cç 
rb« pulmonar agudo ou cbrol 
ct l t i i , coqualucue, u thma e 
cturna. 

B a r u e l — 8 . P a u l o 

matam!» 

ico. bron-
loue no-

(œ) 

Sociedade de Medicina • 
Cirurgia 

Baes9n ordinaria, dia 16 do corrent», 
né d- e buras do coitunic. 

I o «ecrelarlo 
3— ï f)u. DstrHiK« CiNTKA 

Perfumarias por todo o preço 

A ca»a Nuiie» continua A liquidar o sei 
grande sortimento de imento do perfumar!»» lisa», 

preço; não fat qtieatlo em 
ito; do qu» fai qnestAo t só-

por todo o 
Vondcr b»ra 
mente da» pelangana». C u » N'unes, rua 
Direita, Í9. 8Ö-2» 

U a e s a g i a t a a c a l i s t a 

Mr. A. Molllud. ex-professor da El-
col» de Managen» de Pari», e mm». Mol-
llafd, amboa cota maia da 10 anno« da 
ratica da» »uaa proflssSes, naquella ci-
ado, têm a honra de participar i o res-

peitável publico do S Peulo que, quar-
te-feira pfuximt, ab ri r io um gabinete na 
rua da B. Belito, n. 21, 1" andar, es-
quina da rua Direita, com entrada pela 
rua da H. Bento, onde exercerão a pro-
fissão de calltata», d u 10 horas da ma-
nha is 6 da tarde, atyui como recebe-
rAo cliam»dti» Sira fdra, quer como cal-
lista», quer como mawaglstas. 6— 

KtaIJ.ncla, rta doa Gíafauaie», 94. 

C h a r u t o s H a v a n a 

Chegou grande remessa dos melhore» 
fabricante» da Harac«. Preço excepcio-
feal. 

ÍO—SI. C M IRTRXES, ISCA DIREITA. 69. 

9SBÊÊ ffZ T.  T - ÍÊBÊ tTlg^ 

MOLÉSTIAS DA TiíLLE 

B j r p u i l l a 

Orgun» genltae» t urinário* 

L I ? . V I E I R A D E M E L L O 

B9PF.CIAI.iSTA 

Tr»l» a ijphills o as molçatlaa 
eriçaria» por proceuo» cfUcaze». 

CtnwUeri» | Heidend* 

LUA LUUtA, Cã | Alamedafilette, 101 

Peitcral 
de llores d<- aroeira, entig.a e mutaiaba, 
(•reparado du eiWto garantida na» affec-
çCes das via» respiratórias, como catar-
lho pulmonar, agudo on chronico, bron-
chitee, coqueluche, asthma e tossa no-
cturna. 

B i r n e ! —8 . P a u l s (m) 

E 3 D I T A S 1 S 

O doutor Antonio Dias Ferrai Júnior, 
jnit de Direito desta comarca de SJo 
doai do Ri-I Pardo, Estado de São 
Paulo, na fôrma da Lei, etc. 
Faço aaber a todos que o presente edi-

tsl de terceira preçt, com o praia de 
oito dias, vlreui, qn-, findo cs»a praso, 
1,0 di» dezenove Jó corrente mez, nesta 
cidade de Villa Coatina, M» proviaoria 
da comarca de S. José do Rio Pardo, na 
sala daa amlienclas ao meio-dia, o ofü-
cial de Justiça que ostirar de semana ha 
da apregoar » tcrc-ílr» praç» de, bens 
íaultoradoa ao coronel JoV> Gonçalves 
ferreira Doro e sua mulher, em execu-
t o bjrpotbecaria qco lhes move Evaristo 
tibelro da Silva, os quaes bens aio os 
«egulntea : trinta alqueires do terras na 
fazenda outr'ora denominada .Santa Rosa» 
o hoje denominada «Santa Lulia*. situada 
neste districto e oom»rcn. avaliadas a 
duzentos mH réis o alqueire, »ais cantos 
de ríis ; quarenta e uni mil póa do calé 
velho, na mesma fazenda, avaliado» u 
»eiícentos róis o pé, vlnto e quatro cen-
tos e seiscentos mil réis; quatorze mil 
pik de café de « t o ulinoa, na mesma fa-
zanda, avaliado» a oitocentos ríis o pé, 
onze conto» e du/.eutos mil réis; a 
aafra pendente, calcinada em duas niii e 
quinhentas arrobas do café. avaliadas a 
quatro mil réis a arroba, doz contos d» 
rói» ; uma casa de morada, JJ» NI»<M fa-
zenda, avaliado cor oitocentos mil reis; 
trél ctiiís de cofono», na mesma fazenda, 
construídas de tljollo'. avaliada» por nm 
conto o quinhentos mfl réis ; trei casas 
para eo!oito», construídas da pedra, na 
uKama fazenda, avalia-las por nm conto 
e qulrhanto» mil réis ; tre» casas ile pau 
a pique, ua raeama I. iunda, avaliadas por 
trezentos mil rói» ; uma tulha, terreiro e 
lavador de oafá, na meami fazenda, ava-
liado» par tres coutos de réU; nm moi-
nho a ama casa janto ao moinho, na raea-
ma fazenda, avaliados por aetaeentos mil 
réis ; felxos de paatos e um paiol valho, 
avaliado» por treiontoi mil réis, e duas 
carrocinhas, avaliadas por vinte mil réis. 
O que tndo aomraa clncoenla e nove con-
tos oitocentos e vinte mil rei» a, foito o 
abatimento da vints por couto sobr» a» 
avalInçSa«, fica o preço desta praça re-
duzido a quarenta e »et» contos oitoe.oo-
to» o cincoeuta e »eis mil réis. 10. se 
deita v»z ainda nla apparecar arrema-
tante, »»ri etn »ogulda apregoado o leilão 
de dito» bens pura serem arrematados 
por quom maior lane» offerecer. K, pira 
que chegue ao conhecimento de todoa, 
mandei lavrar esta e mais dous de egnal 
teír, acudo i um affixado no logar do 
coatums e um junto ao» auto» e um pu-
blicado pela Impreca». Dado e paasado 
S-ata Eataçlo de Villa Coatina, aéda pro-
visória da comarca de S. José do Rio 
Pardo, ao» 11 de judbo de 1903. F,u, 
Joaé Maria da Cunba, 1* escrlvlo aju-
dante, no impedimento do «ffecttvo, o es 
crevi. Antonio Pias Ferrai Júnior. (Sel-
lado). Confere. Villa Co»tloa, 11 de ' 
nho de 1903. 

O 1° escrivio-ajudant». na impedimen-
to do cffeetlvo, Joté Marta d» Canha. 

14-16-18 

3* PBAÇA 

O doutor Antonio D i u Ferrtz Júnior, 
juiz de Direito deita c omarca de 8ào 
Joac do Bio Pardo, Estado de S. Pas-
to, na firma da Lei etc. 
Faço »aber a todoa qn» o presente ed| 

tal da terceira praça, con o praac de 
oito dia», viram que, findo eu* praio 
— - do Corrente me», Bi dl» deaeset* irrente me». 

no 
eata Es-

taçio d» Villa Cojtina, «ida provisória 
4a comarca 4* 0. h t ( 4o Rio Pardo, n» 
edifício da Sociedade Internacioaal So«-
corro Mutuo, em a sala d u audlenciu, 
ao milo-dia, o official da Justiça que et-
tiver de «emas* ha d* t ruer a publico 
préglo 4* praça, vesda • arrematação, 
pel* preço d* avaliação, falto o abatl-
B. Jstii I n a l 4a vlate por cento, oi bens 
fHhõrMO* S José Jorg» Nogueira * ana 
mutter, era sxernçlo hvpothecarla que 
ih»» nuvem Loira ao k Compsuhia, o» 
qual* bei» sJo o* tenistas : Ceai* * 
fehlt» « «été a t a s t e s de t*T«a M fa 
•Md« «Santo AMaslo«, 4a f n m u f e , »a-
(rir ipto e onj j rca 4* S. Jo*i 4o R h 
Pará», » dniento» mil rfi* o alqnelr» 
t lat* * MM a**4u * quatrocentos mil 

" 4UM «SM» 4* a ora da, M munia 
- ' s e l a » conto» d* réfc 

-
•S'ama 
« 

A U M , a n i l a i * por a*< 
a l l M s ; im gtiliaheir», 

«od» , avaliado por cento 
«fall réis ; doua tarnUoa part ctfé, 
li fattnda, avaliado» p ir doai 

" ' la ; e u t » ) feital»» t ar 
iu4a, »Vallado» pw |m 

i » fiE-

arsms, 

toi * nulMielíú 
do café formad 
d», aAUsd»» a 

<tg rtl« ; 
Í6fé formado», < 

a l i 
vlute e I tm 

. queimadea de 
qiMDi» faaanda, avalhJoa a 
n l l o pi, dezéiele coatot » i 
Mil rél»; quiiue mil péa de < M 
anno», «valtadol » quinhentos têlt ( pi. 
loto Coitos 6 q*nlnheatoa mil « t t ; i i 
carro íom onze boi» arreados, atatlad 
or nm cçpto * qualroientc* mjl Fe] 
lalro bnrros arreiado», avaliado» f 

ftwta do réla ; a safra pendents i 
caíeval da mesma fazenda, itjcuia, 
em quinhentu trfobas dá café, mUada» 
t quatro mH réla cada uind, d««* contei 
de réla, e, uma cisa na cidade 44 S. lo-
• é do Rio Pardo, situada ua praéa Qui 
IA d* novembro, ou largo d» Matriz, 
nflmerq dezoito, confrontando tuttl 
quira Cuatodio Dlat, Francir.co Soaru de 
Camargo e Erneito Nerv. avaliada por 
sofe conto» de réis. O que tudo •>•»•» 
cento a cjncoenla e nove contoa, dnzontp» 
a clncoent» mil réi» e, feita e competente 
redocelo, fica o preço para esta fr tç» 
reduzido a cento * vinte *ete lontot * 
quatro centoa mil réis. E «c dcija vet 
aioda s lo apparecer arr- mata:.té», acfá 
em ugu ida apregoado ieilio dé 

beu para aerêm arrematada* por 
maior lance offerecer, d, aprezadu a* 

ditOs 

m 
iiaçSe», E, pira que chegue ao c(iBhecl< 

ento de todo», mandei lavrar «ate e 
la doua de egnal teòr. sendo um af-

ãs logar do coataiue. tim jacto ao» 
autoi o um publicado pela imprensa lo-
cal. Dado o pa»sado i.psta Kataçlo de 
Viu» Ooitioa, «éde da comirca d* S. Jo 
sé 4o Rio Ptrde, a Cl 8 í e junho de 
1903. José Mari* da Cunb», 1° 

i ajudante, no Impedimento do çf-
. o escrevi. Antonio Pias Ferraz 

Jsalor. (Sellado). BstA con firme. VIII* 
Coatina, 8 de junho da 1908. 

O 1° eacrivlo Ijndante. no impedimen-
to do effictivo, José Maria da Cunha. 

n u n c l o a 

,I??HAS d* rtça Orplngton, ovos 
. 'a chocar, dnzia 16800O; bem acon-

4irioaado«, para o interior. Alberto Hod-
(* , rua da Uberdade, SC 30--'5 

RA RUk DA CAIXA D'AGI'A, B. 6 A. 
vende-se um moinho dnplo para café, 

em perfeito catado, do fafcricaute Fraik. 
4 - 2 

U A n i I I I—Venie-ac muita barato ama 
u l v D U i l i l r | c a mobilio, conotando de nm 
buffcl, ctagére, gnsrda-comide e uma 
ir.e»a e!»s'lci, intelrarilenle novo». Para 
vér * tratar, á ma da Liberdade, n. 123. 
10-0 

P B O e B i W S A 

DA 

F e s t a d e S . -Joilo M n p t l s t a 

NA CAPELLA DO BAIBRÜ DA COROA 
Frrgnciia de Sam Anna 

Nos dias 15 a 2Í!. is 8 horas da noite, 
novena» rezadas em louvor do S. JuíP; 
no dia 23, erguimento do masffo de 8. 
Joio, és 6 liort» da tarde, seguindo-se 
com o leitão de prenda», para o qual 
niuitaa família» contribuíram com pren-
da» de valor Segninio-se ao Ieilio, »li-
trari n ultim» onveu». é» 11 1|2 horas 
da noite, uo meio da qual aaliiré o acom-
panhamento de 8. Joio, o c,ual paaaar.-i 
pela estrada que coninz á rua Volania-
rioa da Patria, e por cata até A Poute 
(Iran-Je, onde se reaiisaré a leremonia 
do baptiamo. Voltando o acompanhamen-
to pela mesma rua e catrada supra, reen-
trando na capella, conclnir-se-a a oove-
na começada e aeguir-sc-A a adoraçio do 
Santo. No dia 24. concluir «e-á a fea'a 
com uma ml-isa rezada, és 9 horas da 
manhã. 

A Direciona 

D e p n r a l i v o d e W e r n e e k 

DE 

/lev tau da flora brasileira 

Cara romple*t»ente as 

l ' l e e r n « c h r o n l c a s 

l l n r l l i r i w 

E c r . e i n n n 

F e r i d a s 

K h u u m n t i i w t i i a 

G n t t ü 

O« . r n f j u r g i t f l u i e n t o a d a 

t i f i n d o o d o b a ^ o 

R R S a n ç| l n n< I d o ( ke i t o . 

Torra t» aífecç.Vs da r/tta qa» 
«I n rrifestsm em pesaòas que ti-
vu im .-j/j/hilli ou rhewnailtMO, 
t io lealmente enradas com cat* 
p o í i i ^ o remédio vegetal. 

DETOUÏO > 

TL UM d e a O u r i v e s , 7 3 

(...) 

• p l I L U L A S 

D O D R . Ã k L M 

r V B G Â T I V Â S 

D E P U R A T I V A S 

G R e g e n e r a d o r à o S a n g n a 

^ A- VENDA 

«m todas u pbarmuciu * drogarias 

do Rru i l vi • «J 

mm 
Incontestavelmente é a GRAÚNA o 

melhor tónico até boja conhecido para 
dar brilho n vigor ao» cabelloa, comba-
ter a canoa e fazer de»app»rccer a cal-
ricl*. 

A GRAÚNA i nm p n l i c t o inteira-
minta uoloiial, porotlanto 4 simente 
falta de vegeta»« colhido* n» Incompará-
vel * riquíssima flora braulleira. 

A GRAÚNA nada tem de nooiva, paio 
que ae pide, «em o menor receio, appli-
cal-a na cabeça de qualquer creança, 
afim do fazer o completo extermínio daa 
ca ipu hamlda» cm secca», muito cam-
nmua nos meninos. 

A GRAÚNA f»a sumir a ca»pa em 
muito pouco tempo ; d i mn enormo vi-
gor »o* cabelio*. torna-o» luatroaos, rua-
cloa e udosoa, como velhido. 

A GRAÚNA fax nateer caWIos. »eia 
qual for a satartza da oalvtll* ; asado 
antiga * calvície, depende t io aumente 
do paciência « conataiKii oa aua appll-
cacio. 

. . GRAÚNA i feita com o máximo 
cuidai» por ama rtspeiuvcl senhora, 
aaka pouoHofs do ugtedo deisaio peio 
grande M a s k * brasileiro qua, doa gen-
flo* « M u » r a l f * S írsetiM indígenas, 
d u « M M é íei Io • nwuvilkoM tealc* 
Í I M M GR ALNA. 

A GRAÚNA veode-ee *»• priaelpae» 
perfamarlts s drogarlu desta praça 

Depo*»«* n» Hia i e Jane i r^raa 

C A P I T A L R f l t t 

t f t - B V l D I & B I T A — 3 0 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

wá * 1 

S a b b a d o d a m i m a s e m a n a , 2 0 d a j u n h o d a I 9 Q 3 

M e e e x t r a o r d i n á r i a l o t e r i a k S . J o ã o 

PREMIOMAIOÇ 

Z a f l i t t S A B * X K T B O R A . B 8 

O a b a i x o a s s i g n a d o , n n t i g o n g o n f e g e r a ! d a a l o t a r i a s d a c n p l t i l f e d e r a l , r e c o m m o n d a 

a o p u b l i c o e á s u a n u m e r o s a f r e ç u e z l a a p r e s e n t e l o t e i I ; t . n q u a l , n l ó r a d o p r e m i o d e S O O 

flontos, t e m m u i t o * o u t r o s . O í p t r i b u e u m t o t a l d e 1 3 . 6 1 2 p p « m i o s t sc-iido o s t n i m -

p o r t â n c i a 1 . 0 8 p : 0 0 0 $ 0 0 0 . 
A ffefercne.l» par» S compra 4* Mlletea de*ta grande loteria deve aar dada, por todos os uu<ivo*. a es ta antiga o 

acra4lt|4a AGENCTA GERAL 

I T U l n ã e a é a q u e j|á v s n w t i , p o r 3 v s i e s , n o « e u I m p e r a n t e v a r e i o , I T W [ I i l 4 

U Ü I l j i l m f i r a n d e p r e m i o d n R O O « o n t e e f t n ( i i l b « f e i n f o i r » t J i l l v x f t 

o a o t i i a l r s -O a p e d i d a » d o l a t e r i e r d e v e m a a r d l r i g i d o n a o a y e n t e g e r a l 

p r é s e n t a n t e d a C a i a p a n h f a d e L o t e r i a « \ i i c i o i i a n « d o I t r i a a l i : 

• f n l f o A n t u n e s d e A b r e u 

C a s a filial : B U A D O T H E 8 0 U R 0 . N . 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 8 . P A U L O 

M ê P a p i s t a ï l i T 

E S P E C I A L E M T A B L Ó I D E S 

O N l a b l o i ^ C N a l i o I C H O K d i r e c t a m e n t e d o g r i f o d e 

( o r r n d e , r e d u z i d o • p ó l i n i s s i m o p o r e a m a i g n m e a i t o 

enf A 

N ã o p e s a n d o e c a f é n o n u M o , n ã o p e r d a a b s o l u t a m e n t e n a d a d o s e n p r e c i o s o a r o m a 

V e n d e - s e e a p a c o t e s d e 2 5 0 g r u i u m a s , n a s s e g u i n t e s r a s a s : 

C o n f e i t a r i a C a s t e l l õ e s 

Largo do Rosario 
S c h u l z & N e m i t z 

S n » V i c to r i a , 4 9 

C o n f e i t a r i a d e A d o l f . N a g e l 

Boa . 15 do N o v e m b r o 

E r n e s t o P u d e l k o 

R o a do* Chumf ias 

C a r l o s S e h o r e i i i J u n i o r 

R u a 15 do Novemb ro 

I s m a e l d e S á 

R u n da E a t a ç l o , « 1 

P o r a t acado , n a f ab r l oa s Bua B a r ã o de I tapet in inga , 83 10~6 

Agencia Geral ias Loterias (la Capital Federal 
R u a 1 5 d e H T o v e s a i b r o , n . 2 T - A 

1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 

D E P O I S D ' A M A N f l Â D E P O I S B ' A M A N H Ã 

1 5 : 0 0 0 

S a b b a d o p r o x i m o 

A ' « 3 h o r a s d a t a r d e 

G r a n d e l o t e r i a d e S ã o J o ã o 

Todos devem dar preferencia a esta agencia gorai, visto aer a qiie tem vendido maior 

numero dc sortes grandes. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente gera! c actual representante da 

Companhia de Loterias Nadonaes do Brasil. 

L U I Z M A N G E O N 

2 7 A — R U A : 1 5 D E S O V E l I B I t O — 2 7 - A 

C n t x a d o c o r r e i o , 0 1 7 — S . 1 ' a u l o 

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 
FUNDADA EM 1880 

C A P I T A I . B . O O O : O O O S O O O 

í l e p o a i t o n o 1 I i c H O i i r o F e d e r a l . 2 0 0 : 0 0 0 $ 

CAKTA PATENTE N. 15 

^ i l c s o c l a U l U o d e J a n e i r o 

1 4 — B u a G e n e r a l C a m a r a — 1 4 

Á O B f t T B G E R A I I H S . P A U L O 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U Z A 

B o a d o B o s a r l o , n . 1 9 ( s o b r a d o ) 
7-11-81-2« 

( t t p l o r i d a p e l a C o m p a n h i a V a d o i i a ! d e L o t e r i a s d o S fes 

; en t F a r n c o n b e c i n i e n t o d o p u b l i c o e d o s n o a o s 

t e r l c r , d a m o s e m « » g u i d a » o r d e m d a s e x t r a c ç f f e t d * 

tfe 1 9 0 3 , c h a m a n d o ? u n e s p e c i a l a t t e n ç f t o p a r a 

e u . o g c T i c o s p l a n o s : 

6 . 0 0 0 $ p o r u o r s . — e m i » e M 

S l O O O S p o r 8 0 0 r s . — e m 17 , 9 0 e 2 4 

1 0 x 0 0 0 $ p o r 1 5 0 rs . — e m 18 , 2 3 e 3 0 

l O t O O O S p o r 700 r s . — e m 18 , 2 3 e 2*9 

1 2 ( 0 0 0 $ r o r 7Ô0 r s . — e m 15 e 2 2 

2 0 i 0 0 0 $ p o r 700 r s . — e m g 7 . 

lo de cofiinipo. 
le 1Û0 e 110 ra. 

Noa r r ' í o i dot bilhete* já c l ü incluído o íeili 
Todca.-a i,il|ie|e« Uo dividido* em fracçOo* a 

C r a s i d e L o t e r i a E s p e r a t i ç a 

S E M E Ô U A L ! J f 

C O M M E M O R A T I V A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 

N ã o h a b i l h e t e s b r a n c o s I 

1 0 0 . 0 6 0 B I L H E T E S C O M 1 0 0 0 0 0 P B E M I 0 3 ! ! 

I C x t r a e ç f t o c j n 1 4 d e J í l J l i e d e 1 i » 0 ' J 

PRÉMIOS ftftííEAES DE 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

: 0 : 0 0 0 $ , 5 i O O O $ , 2 d e 4 t O O O $ , B d e 1 t O O O $ e t e . i l Ç . 

KUtete inteiro, 7S400, meto, W M . deiijiio, »75a. frat^ío, $150, já lnc!al(l5 

o aei;o to iuipoat» de cousunio. 

Çf ft í j i ic* lerlo atteedidoa rrouiptameote. deade que reubao ecompiaiudâ* 
í u rtajiMtlT*» importaccll*. 

pira 

fctcr'tr.e;Sfi., «crio crittiltní. 

• r - A V l í O IMPORTANTE—Htrando r _ , 
co nicateo EaUdo é de toda a íoBVeá.enci* que SEMPRE nos pedldl 
dcüarac!» o logar, Gatado, eatrada d* ferro, o* <i»al<jttir outra Uuti 
dé aacelra a cio tjiter a menor probabilidade de axtravlo ds (Tm 

TCIICB os pedidos devem aer dirigidos á C o m p a n h i a N a * 

c i o n a l d e L o t e r i a s d e « E s t a d o s 

caiiá do coutHo, ío&ii—M/o DS JANEIRO (3.* s . ' d.) 

Endereço ttfegrapkUo: •LÒTtftmoi'—KlO 

idadea de eguai nome. át vet^s 

U n i ã o I n t e r n a c i o n a l 

P r o t e e t o r a d o s A n i m a e s 

Convlilam-ft» oa tocioa as:'m com o Iodas 
aa peasoe.{ que Be iülcreaaam pela obra 
numarltarla da proteeçUo do* animaes, 
a aaalalirem I reuniSo da easnrobléa ge-
ral iiiinual, a reelisar se domingo, 14 de 
Jbnho, ao mcíò-dla em ponto, ã rua Li-
bero Bailarú, 22-A, no cacriptorlo da 
Contadoria Central daa Eatrldaa de Ferro 

OEDILU DO Sta 

1 — Relatório aprtaentado pelo vlee" 
presidente, dr Joaquim da Silveira Cln" 
tra. 

2—Proposfas indlridna-'*. 
3—EleiçSo da nova directoria. 9-14 

1 1 1 1 0 u 
P a r a a m a n h a 

^ 5 5 

M i í 

Eemedios especiaes 

Pe i to ra l de Cambará—Descoberto 
em 1874, sem rival até boje na cura das 
tueaes em geral, bronchites, coqueluche, 
tislea. asthmu etc. 

P l u m c r i a — Conaidcralo IN'FALLI-
VEI- para as mordeduras dai cobras e 
outros animaes vrnenott*. 

Angeln*—Ef l ica í • * * dorea de den-
tes e da face. « 

A l l l v i a-SAr — rifficai nas dorts de 
dente* o de ouvido. 

P ó * to Clna—Expulsam as lombrl 
jaa, lem caiwir irritação. 

Exigir a rubrico do auctor S. -9oaren 
. a «ua marca do fabrica, como garan-
tia <'a legitimidade io a medicamentos. 

A' vnTa em raaas de Lebre, Irmlo A 
Mello, i .iroal (c C. * outra* pharinacial 

criipsli:i» 44-dom. 

AS COBRAS 
O remudio Infaliivel atu agora conhe-

ci lo -oiitra a peçonha destes reptla—é a 
.Surncuina., privilegiada pelo gorerno. 

E' superior a quantos .soros exUtam, 
ou poasam ainda acr inventados, porque 
é um llqnido que se bebe, c todo o mun-
do sabe beber um remedio, ao paiao que 
os soros, dependendo de agulhas e iojec-
çfles, sío de difficll applicaçilo, porqne 
óern totós fíbeni fazer rerlae injerfôe», 
mórmente o homem da roça. E quando 
existe um antídoto como a •Surucoina*. 
ruja efflcacia está consagrada, não só 
pelo* resultados obtidos no Laboralorio 
de Bacteriologia do Rio dn Janeiro, como 
por grando numero do attestados mcdtcos 
e do lavradores, s lo inúteis todes oa a> 
r -i luventa loi e por inventar. 

Depositário! no Braiil : Silva Araujo & C* 
RIO DE JANEIRO 

AO GATO PRETO 
FREMIA DO COM 

1 2 : O O O S O O O 
a s s i m c o m o t e d a m d e z e n a f o i v e n d i d a n o v 

r e j o d a f e l i z a g e n o l a 

â O f l â T O P R E T O 
Sabbado, 20 do eorrenie 

500:0008 
Thesouro, 9 

de Souza Soares 

U R O T B O P I R E 

a u m i n a 

REMEDfO PREC10S0 centra a» DOE^ÇAS 

dos R INS , da BEXÏGA e lit P IOSTATA 

B L E N O a a H / G I A S - C Y S T I T E 

GOTTA-HHECMATISMOS-ALIIUMIM'RIA 

r e s s M r i v a m c u 

PARIS -21, Plaça dt:VoS£tt,2l- PA RIS 

hl|ir iM-ri ait frun > Htrata <i Dr BsrSfrairi 
e o Kilo et garanUa. 

FABBIGA LE PAPEL 
DA 

C o m i i R n h i n S l i > I h o r c m e ; i l o s d e 

S . P a u l o 

A-vlao i m p o r t a n t * a o commerc io 
da c a p i t a l * Ao i n t e r i o r 

Prevenimos *o* ara. conaumidore* que 
os fardos dekta Compatible (Fapel Cay-
eiras) t£m o peso de GO kiloa 

Faiemoa -sta declara{3o, por sanermos 
iue aos sr*. conaumidore* Itm aido of-
ferecido* fardes de p*pei de ontrw pr»-
cedencia*. powndo «penaa de 4S a 60 
kilos, c, portanto, deafalcados eiu ki-
loa 

O* ars conatuntdor« 4*verio diriftr 

ge direct«rr-nte a 

C o m p a n l a i a M s l h o M i n t n l o s 

d e S . I ' o o l o 

B o a J o » i B o n i f a c i o . » . 10 
10—t 

SABONETES 
l . e d \ e & m e n t o e o « 

Dc G R i M A U L T E C * 

SABONETE á í í l F I ÍRd£D contra as 
borbulhas,{ífriinmai o a* divertiu 
eruprões que -íe manife^tão na poli*. 

SABONETE lULFu iÕ-ALCALIND 

ctianiailo saboricto do Hclmerftí, 
contra a sarna, a ItnhQ 
escUW3M * a pUj/riatc do ci 

udo. 1 • cãbeilud 

SABONETE oe ALCATRAS D» NO-

RUEGUA empregado ros mesmo» 
casoa que opreccaçiiia. 

SABONETE DE ACIDO PlíENICO 
preservativa e ai^tiepidcmico. 

SABONETE DE ALCATRAO COS 

60RAX contra a i afrecçSos cuta-
noas, chròniciis 08 ligeiras, crostaa 
üo leite, dartro^oezema. 

Deposito eis FÁRIS. l. roa Vivia». 

Massagem 
Otto Koch Junior pratica a massagem 

de accArdo com os mais recommendaveia 
preceitos »cientifico», de modo a garan-
tir os reaultadoa na* aeguintea molcatiaa-

Enxaqneca, nevralgia» em geral, scia-
tica, r-nimbrt», moleatiaa da «pinha, 
bvaterla, dança de 8. Ouido, aathm», 
iiioleatlns de «enboraa, moléstias da gar-
ganta, croup, pnenmonia, plenriiia, em-
phyaema, djspepala». atonia inteatinal, 
dilatação do e«tom»go. hjdropisia, doen-
ças do figado, rins e bexiga, t isa», ra-
chiliamo. rheumatísmo «rticular, gottolo, 
mnacular. arthritis, lymphatiamo. anemia, 
i aralvala», atropuiameuto doa musculo», 
'.endue* etc. 15—10.. 

I.a-riptorio, rua Jose Bonifacio, 3õ. 

FMasFurgaüvas 
C o n v é m a t o d a s a s i d a d e » 

e a t o d o a o a t e m p e r a m e n t o s » 

Papel de 

embrulho 
K e s i t e « M r i p t w i s i * 7 $ m 

n a c i o n a i s d e t o d a s a s q u a l i d a d e « , | 

t e e s B a i õ e s . E n c o n t r a - s e g r a n d e a o r t t m - n t o a a 

X .O JA D O J A F À O 
4 2 , n u » d o 8 * B e n t o , 4 2 

garcia, mim 
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F o g o d a C h i n a , f o g o s f i n o » ' x t r a n g e i r o s • fog .»« 

« i^atót ia 
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A tLEOTiOIDADE 
lÉ)>l i l l i (Uif«lBkML par»-raloe, 

MnbMtto eaapleto to todat o» mata> 
«toa* aertanceatea • mU arte. Fa<ora-ee 
iMtaltt iM t coacertoa. 

L m Ha tas l iMk l 
tãft* h Otfidor, S—Caixa fil*l,Mt 

8. PAULO 

D a n ü s t a 
Ò cirürgilo dantlata Annlbnr Vttnd 

«flr» qualquer dente, par mala dorida qna 
Wjf, «m 24 harta, com uin procciao da 
M i lnvenoHo. Obtura a amalgama, a os-

i artificial, a eamalte, a granito ou maa> 
iw 80000. Obtura a ouro por 10f 

300. 
«ura dentes a ouro, por mala dlf-

.Ua aaja, por 2S| a 40», (nto empro-
ado o prooeaao brusca da martello). 

ia oa dantes o oa torna alroa por 8$ 
Extrai dentea aem d»r por &9-

Dailooa deataduraa com ou aem cliapaa; 
loniea a pivot, coroaa do ouro o Incrui-

lea da brilhantes. Trata daa moles-
da bocca o corrige aa anomalias den-

rlaa. Todos oa trabalhos aSo garanti-
por muitos annoa e praticados sem 
Inlmi dor, mesmo nas pessoas mala 
Mas, na consultorlo caprichosamente 
liada, com todas >s condições hygie-

deas a com apparellioa dos mais modor-
ras, observando a rigorosa anti-aepsla, 
»CODSelliadn peloa metTiodos dos mais con-
nmmados da cirnrgia dentaria. 

Consultas e operações, daa 8 horas ia 

" ' " (m) 

Bento, 31 
S o b r a d o 

4 da tarda. 

Rua de ST 

A u P a l a i s R o y a l 

Para dar lopar ao grande e novo sortimento enviado da Europa pe l o noBso chefe 

L E A N D R O P I T T A , que se acha actualmente em Parb, a compras para o nosso impor-
tante e acreditado estabelecimento de modas e offleina de Costura, resolvemos liquidar os 
diversos artigos do nosso grande e variado atook, com enormes abatimentos, e um grande 
numero delies, pelo custo real. 

Pedimos, pois, aos UOSBOB freguezes e ás oxmas. famílias em geral, que nfto percam a 
bôa occasiBo de vkritar o IIOBSO estabelecimento, para, asslin de lfISU, conhecerem a rea-
lidade do que annunciamos. 

Durante a liquidação, dietribuem-Be cntalogos de preços e enviam-se pelo correio a 
quem os pedir 

L E A N D R O P I T T A & N E T T O 
Rua de S. Bento, n. 64—S. PAULO 

GRANDE OFFICINADE COSTURA, 8 0 B A DIRECÇÃO DE MME. EJUEONROE 
10-0 

E L I X I R - T O N I C O 
DE KOLA 

. O R L A N D C T R A N G E L 
Manipulado exclusivamente com a VERDADEIRA KOLA, directamente 

itopotíada, dlülngne-se o E L I X I R D E N O Z D E K O t , A d« 
o f l a n d ô R a n g e l pilo cou Indiscutível valor therapenUco. 
cofcltpvaäö por toda , CLASSE UEDICA BRAZILBIRA QUO 6 
|îco|ao am conel̂ eral-o am preparado de primeira ordem entre 

n 
( 

nilwes < 
A neurâstbeÃlá, s hypooondrla, as nevralgias, 

osô, a ar^* 
tiai do ofltomago « inwsnnop, a suerait, - . 
poetes, a albuminuria, as diarrheas cbroolcas (dos tuberculosos, dos 

— • « , r . . — , _ . _ 
do sirsteraa nerroso, a debilidade do coraçfto, ás mo 

(estias do ostomago e lntestinop, ~ 

hetleos e dos paices quentes) e 

perturbaçftec n̂ entaes 
e do coraçfto, âs 010-

esgotamento prematuro, 
as ' * " 

d jsenteria ; 

ij).ia Memorai 

i r 

j ( 
DA 

Pl 
• rd 

s. 

1 

J 1 

r npregado cOm van-
tagem nas convalcscenças de moléstias "agudas ou chronica», alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nervosa causada pelas fadigas, peloa trabalhos 
intellectuses, etc., é o medicamento mais *A&cas. 

D e p o s i t o G e r a l 

( E m C a y e l r a s ) 

Escriptorio e deposito: HÜÂ JOSÉ BONIFACIO, 10 
S * P a u l o 

Rua Gonçalves Dias, 41—Rio de Janeiro 

Para garantis exija-se sempre a firma e o nome 
da Orlando Rangel. 

P S U L A S 
33 B! 

C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a í% de bi-lpdyireto de hyárnrgiro) 

Em doses de 3,4 óu 5 capsulas diárias constilue o CYPfílOOL 

um fèmedio, tflo commodo como efiicaz, para cérías moléstias 
especificas(syp/jy//s),as F is tu las , Abcessos frios, P u s t u l a 
m a l i g n a , etç. Reçottlmenda-se, além d'isso, o CYPRIDOL 

pela sua pouca tendência em provocar a salivação. 
Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da 

comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 
PARIS, 8, rue Vivianne, e em todas as Pharmaoiis. 

Papel para embrulho de todos os forma* tos, côres e qualidades, tanto em fardos so-
mo em rôlos. 

Avisamos aos srs. consumidores qiia esta Companhia acaba de fazer grande redccção nos preços dos papeis de sna fabricação, es-pecialmente nos papeis de grande formato. 
Garantimos que os fardos de 
' de nossa fabricação eontâm 

resmas ou 2.000 folhas. 

CampanMa Mskiantoi k í Paulo 
1 © — K n a J o s é H o i i i f a e i o — 1 4 1 

S . P A U L O 2 0 — 8 . 

F U N D A D O • E M Ï 8 8 0 

âLMUM eâll» & C, 
M e d i e a m e i B t o s q u e e n r a m : 
A L M E I T ' Ï N A : Oura a gonorrhéa clironica c recente c suna ooníeíiueucias. 

C A R D O S I N A : Cura to.-ses, bronoliitfs, dõres no peito e lados. 

C A R D U U S C A R D O : Cura moléstias do coraçJo e hemorrhoUes fluentes. 

G Y F S U M : Facilita ii dentição e tonifica as ereauçae. 

S E Z O R I N A : Cura febre intermittente (sezões ou maleitas). 

R O S A L I N A : Cura e previne a tosse coqueluche. 

C O N S O L A R I N A : Cura a tuberculoso pulmonar, ein 1" e 2o gráu. 

SAWA S Y P H I L I S : Cura syphilis, lymphntiamo, rheumotianio e molés-

tias da pelle e couru cabellado. 

E S S E N C Ï A B E N E D I C T I N A : Cura dures do dentea e ouvidos, em 5 
minutos. 

D U A R T I N A : Cura a nenrasthenia, auemia, racbltisino, dyspepsia o to-
dos os incommodos do apparclho digestivo. 

G U I A H 9 M Œ O P A T H I C O : Envia-se gratis a quem íiol-n pedir. 

E x o c u t a m - s e a s m a i s e x i g e n t e s 

e u c o m m e n d a s d e l i o m o e o p a t h i a e m 

t i n t u r a e g l o f o u l o s . 

Os uossos prodiietos levam esta marca: 
Vendem-se nas drogarias 

e pharmacias e na 

2 9 — R u a V i s c o n d e de I n h a ú m a — 2 9 
B I O D E J A N E I R O ( I . M . ) m - Í 

BHQMOEOPAÍ̂  
VISCONDE • 

M O LEIAM 
F DEPOIS NÃO SE QUEIXEM 

Feffrí io estomago 
qitni cio conhece o 

e doa Intestinal11 

Lt 1,1 l,BU IUUI.CVQ V ^ 

E l i x i r C i n t r a 
trarrtlii—1 colher da 2 em a horu 

f ijctndi honver também fébro, aimlnlv 
trí-rc, riiroltaneamcnto com o RUxtr 
Cintra, S Mtcs de bi-snlphato de qniaf» 
ta for dia. 

K' ir;fsllívet a cura, e aqneUe qas a l i 
lirrr t uri .do nlo pagar! nada peld 
cir. 

I raai» 

Díiitiçí" dac ''Mínças. Aa crlangai, 

Í> época, qaasl sempre fleam atacadas 
r eiarrhéa. fébre, vomitos, e para isn 

ito ha melhor remedia do qae a Hlixír 
ti*/«. 

Jj/itpevtia—ttMn de appstlte, dlgettli 
íiilicif, dôr de estômago, doa«; trea <n 
íeis colheres por di» do EMXItt QIN-
li!A tu ELIXDi PDCHOBY COMPOSTO 
^preparado dó pharmaceatlco ÁiUmit 

K. cimm. 
fcolfre de eonontita ai qaeai al> «a • 

i l t t t a iufaUivei 

Injecção Cintra 
Ecroctra^e em todaa as pUaruus!« a 

<rrrariai. _ 

CIUNGU OOU DUEBHIAA • NAU« 
ritro. «r. Antonio Pinta Nunes Olatrj. 

«-Vtnho em abono da verdade oonflraur 

fer eicripto qae empregnel o EUtlr Is 
iictiury Compoato, por v, prepara i), 

em pessoas de minha casa e mais crlaa-

Íae de empregados e vizinhos da fazoods 
o men,irmlo coronel Lala de Batui 

Leite, qno soffriam de diarrhéa e d/sou-
teria, com fébre e vermes e qae a l i fi-
lhou om id dos doze oa mala caaoi u a 
que empreguei. Com estluu subsorív 
au de T. t . utt'. «br*. sf.—Jfrcmutu 
ét Seul» Lati. (ai 

Rua do S. Bento, 27 
A BUB proprietária c o m u u n i o q u c con-

tinua recebendo hospedes e pensicu.d 
internos e externoB, peloa preços íegiifftttt: Diarla Penstto tateraa d í a d e 

P a n e l o e x t e r n a 

Outrosim, communicn que poisue uma cx-
eellente adega com vinho desde 2$000 a gftr-
raf». 
0 Garanto a bôa ordem e asseio,para • quo 
se acha Bob a sua immediata gerencia a di 
recçfto da casa. _ (•••) 

nadonaes e estrangeiros 
Balões naolonaos, ohlnezes 

e de figuras ; 

LANTERNAS, BANDEIRAS ete. 
Catalogo gratis, com figuras explica/ti as 

S A R A F A N A & C. 
B u a F l ^ r c a c i o d e A b r e u , 1 

.TERRENOS 
Voudcin-se dons bons terrenos tia rua 

D. Veridiana. Para tratar,á rua de Bio 

Beilo, 27, com o sr Bueno. 6—4 

THEATRO SANT'AIÏNA 
TOURNÉE NO BRASIL da 

tr inke Companhia Italiana de operas-eomieas 0 operetas 

S C O C i l V A l I I G L I O 
Da qual Itz parte a eminente artista 

J u a n i t a M a n y 
F r o p i i e t a r i o s : E. Alcozer—G. C. Giacobazzi 

Maestros concertadores e directorca da orcheatra : 

L u i g i IiOTregUo e Pompeo R icch ier i 

HOJE — 14 de jnnho — HOJE 
2 GRANDES ESPECTÁCULOS 2 

Matinée í 11/2 da tarde, a preços reduzidos 
ULTIMA representado da opereta em 8 actos, musica do maestro ZELI.KR : 

0 V e n d e d o r de P a s s a r o s 
É V F r a f a * p a r « a matinée—Frizas e camarotes. cadeiras, 5$ : 1'aleio, 
1* fila, dltoa outras filas, tfJS; galeria numerada, IfãÓO; feral, l f . 

A S 8 LIA HORAS DA HOITE 
G r a n d i o s o a u c e e s n « <f» » p e r d « e m a a c t a s 

IL MARCHESE DEL GRILLO 

FRONTÃO BOA VISTA 
I tua «In Itan Vista, í ô 

H O J E — D o m i n g o , 14 do j u a i i o - H O J E 
AO i lE lü-DIA EM PONTO 

Orand iosa luncoAo s j i o r t i t n , n a «|ual s i r , * « d|g-

|>uln>l»s emocioiiaitteiü 

QINIELAS 

S I M P L E S E D O F U S 

P o u l e s s i m p l e s Poules dttplas 
A ' N O I T H 

ELECTRISAMTL FIJMCÇÃO Brevemente , aata>éa da navaa art lataa 

Grande offieina de costura 
Dirigida por nm hábil çontraniestro Executa-se com caprioho e e s m e r a qualquer f igurino de 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE B CASAMENTO 
VESTIDOS TAILLEUR 

Preços baratíssimos 

R U A S . B E N T © , 1 4 
HENRIQUE BAMBERQ ( . . . ) 

.'SSBSfcUiSB 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O ' 

l i Y C B U D O S . C O E R Ç Ã O - S . P H Ü U O 

Julgamos interpretar 08 desejos dos bons amigos do I.yceot 

íembrando-lhes o melo com que poderio todos quo o desejem, ir 
em auxilio de uma obra quo correspondo tâo bem a uma necessi-
dade palpitanto da Sociedade actuai, o quo agora mais que nunc» 
precisa tanto da generosa protec;4o o do apoio do todas as alma» 
caridosas. 

Dirigidos por mestres habois e dedicados, nossos jovonf 
artistas nao pedem outra cousa, sinSo patentoar o seu talento • 
o proveilo que colhem da inetriicçlo prolissionai que recebem ni> 
Lyceu. Estimulados por um legitimo ponto de honra, elles querem 

3uo todo o trabalho sabido de suas niSos seja um pequeno primor 
c arte. Mas para isto á preciso o trabalho. 

A Secção t y p o g r n p h i c a está apta para executar, nas 
melhores condições, os Trabalhos do seu ramo: Revistas Jurídicas^ 
Livros do litteratura, Catalogou, Circularos, Facturas, prospoctos. 
Bilhetes commerclaes, CartCcs de visita. Cartas de luoto, AtWstado» 
de satisfac(Sot Bons pontos om preto o em côrcs. 

A NeeçUo E n c a d e r n a r i a enfeita primorosamente, sob 

fionto de olegancia o solidei, toda a sortu de enéadcrnavâo daf 
uxo o do arte, em todo panno cliagrin, meias encadernações ena 

marroquim duras o flexíveis, especialidade para as encadornaçSos 
de bibhothccas — livros de premio, do aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio, Registros, etc., etc. 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado e com ma-
deira do primeira qualidado, moveis de qualquer gonero : mobília 
escolar, mobílias completas, Armários com portas do cspelhosi 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretarias para escriptorios ò 
Mesas para toilette, mobilhamento do Igreja (Altares, genuflexórios, 
banccs) ̂  Visitar a Exposição permanente amiexa d Livraria da 
Lyceu. 

A aberrar i a « u M e d i ú n i c a executam obras de cqnstruc* 

{í o : grades, caucellos, camas o diversos tr*balhos fjrj idos cia 
ferro — Concertos. 

A Secção S f a r i n * r l H t a a e Eair .n lptores sob a dirocçio 
de hábil tochnico, prepara altares, pias do varias dimcnsOes, de-

f;raus, oscadas, túmulos, grades, fax «xocuvOes em granito arttJlcial, 
avores em mosaico, oruciflxos, estatuas. 

A F u n d i ç K o d e typoM c a O a l v a n o t y p l a preparam» 
typos de toxto o do phantaala, vinhetas o galvanos, lios do chumbo 
e entrelinhas, reproducçSo do clichés pela estereotypta. 

A P a n t a ç f t o dispOo-so para riscaçüo de mappag, factura», 
notas, livros cm branco, cadernos, papel de musica, oontornos da 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r l u o O f f l c l n a d o C o r t o dispondo do todo o 
necessário — está apta para fornecer fatos para homens o oroan. 
(as, vestimentas para Ecclosiasticos. 

A O f l i c l n i t d o C a l ç a d o » prepara catçr.dos de todi 
para humens, senhoras e eroanças —- faz ooncertos 
esmero. 

AM E n c o m m o n d a s 

a a espooi» 
»m gran^» 

r 

AH E n c o w m c n d a » podem •ter dirigidas ça Dirçctor do 

Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. * 

A pedido dos Senhores Comniittenfes irão os mestres ds rcs~ 

fertiffs resiilenríiis para receber suas presndns ordens. 

íkir o pão da esmola ao orpJiam desamparado corresp • -e a 
i.cal-o morrer d fome. 

:>ar lhe instrucçao e habiíital-o para o trabalho equivi.lt a 
ertil-a e pôr em suas mãos amo fonte de riquezas. 

AVISOS MARÍTIMOS 

Entrada 

VAPORES TRMSATLMTICOS 
dos armadores á . F0LCH y 0. 

âfl B a r c e l o n a 
O PAQOr.TB HRSPAKlíor. OS PBIUEIBA CLA3JI 

JOSE GALLART 
(D* 5.000 tonalacUa da ragiatro) 

esperado do Rio da Prata, era B d e j u l h o , sahirá para 

BIO DE JANEIRO 
C A D I Z 

3 V t A . 3 L . - A . G t - A . 

BARCELONA 
Marselha 

G é n o v a • 
N á p o l e s 

Eete vapor i i l l u m i n a d o á l u z e lec t r ica e U m esplend i-

dae accommodavOes para passageiros de l», 2» 03« classes. 
Preço das passagens em 3' classe para bs portos acima 150 ffpcinoos, a u r e . 
Os vapores desta linha acceitam cargas e paasageirdi fia« 

todos os por tos d a H e s p a o h a , c o m baldeaç&O e m C a d i z , Ma-

l ag» , ou B a r ce l o n a . 

P a r a f retes , passagens e mai3 i n f o r m a ç O M , t ra t i-a j db o 

Zerrenner, Bülow & Ò. 

Ssciiti Itoirali to TnupifH liritiiH i Vip* k MAnHI« 
O e s p l e n d i d o v t p a r t r a n o u 

L E S A L P E S 
espe r ado d a E u r o p a e m S a n t o s , n o d i a 16 d o c o r r a n t t , sahU 

ti d epo i s d a i nd i s pensáve l d e m o r a , p a r a 

M o n t e v i d é o • B n e n o s - A l r e s 
rara paawcana a mala toíor«aç3ta, o* conalfaatarloa 

A N T U N E S D O S S A N T O S * O 
E m 8 . P t u l o — r u a a . B e n t o , n . 39 

U m S a n t o s — r u a 15 l a N s v s a b r a , a . i ) 

N o R i o d o J a n e i r o — r o a 1* d e M a r ç o , a i . 

kiétó GénéraÍB ie Transporta Marítimas í hpíai 
B E I H A B S E I L L E 

• ob le im riram r u x c i i 

P R O V E N O E 
Eiperada no dia 21 da junho, salilrá, depeia da ladiapeaiavel danara, pua G é n o v a o i M a p o l e a 

F r e v o s d a s p a s s agens 

I a claaaé—Qiaara a Napole» <11 trt. 
S* • — • • • SOO ir». 
8* • — • • • UO fra. 

A Companhia venda paaaifaiu até Parla aaa candigè« aipiatac 
ílé Paria, Ida 1* daaaa. fra. 673 Ideui dita, ida «Tolta. 1'cUui, fr* 1.133 
Idem dito. Idem i ' claaa;, fra 50i Idem Idem. dita f dita, fra diS 
Idem dito, 8* daaaa, fra 193 Idora Ideai, dita S* dita, tes 341 

Pára paaaageoa e inala lofarnugSe« ao» aa cinsl^aatarlee Antunes do» Santos â Oa 
£11 & PAULO—Boa da 8. Benta. 2». 
HM BANTOB—Ha» 10 de Novculbrj, S I 
NO RIO UE JANKlltO-Hua 1'rimslro d« Mirj» 31. 

Korddenteeber Lloyd Bremen 
O v a p o p a l l e m S « 

Illumlaada a lai electrica 

Commandnnte—E. Ma lchaw 

6 ah i r á de S a n t o s « e m 1 7 d o o o r p o n t e j p i r a 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , M A D E I R A , L I S B O A , R O T T E R D A M , A N T U É R P I A o B R E M E N 
Este p i q u e t e t e m bt tas a as m a l a m o d e r n a s » s a a m m a d a j J H 

a ra pasaage iros d e 3 * o l s s s e « e t e m c o z i n h e i r a p e r « 

g u e z a b o r d o . 

P r e ç o d a p a s s a g e m d e 3 ' o l a s s o , p a r a U i s b a a 

i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i s I 3 3 $ 0 0 0 . 
Recebo pa3aagelroa para as Ul las doa Açoras e Madeira . 

P a r a passagens , f re tes 9 ma i a i n form:»ç5w» -CASÍ-IS a j : » 

CB agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
i t u a d e a . l i e s t « , » 1 — 3 . 1 ' a u l a 

L a r a » M o n t o V i e y r a , 1 0 - S a a t j i 

pat 
t u 4 

Liverpool, Brasil and Rfvar Plaft Sfaa n m 
T » 1 t i H a l A n p o r t Jto K a i l 

anrtgo M MIUMIÓI PAU >N-INI 
TENNYSON, de Santoa M i , juulia 

do Rio. 
. . 23 di jaaba 

3 dl jaliii 

O PAQUETS 

lliamlnado m lus s I s s M n 

Sahirii, provavelmente, de Sai/tos, uo dia 10 do junho, o do Kio da Jaiielro, nj 
dia 18 de jiuilio, para 

Beceb» pauazâro* da 1* a 1* clanea par» o> porta a sim > p ir i 

Ella paquet» proporota» tsm F . i a a a j i l r j « t j l j s oaCatt* l U D J U i i O J » 
Tlageo mais raplda n u vu In^Uterra « l i a » u n i roaieatai J i k aU iM l i . 

Preço da paaaagam, en 3* ola.ua. d» iUi i» J w i r j ^ica ^ • » • t i r i . » » " 
UtllMl, œoeda amarloana) a de 3>ntcn, Î J J " . 

Oa paqaetea TtiufitH a Éfrait t ta laiabea camarotea «ipirlirtl l i t ' i 1* 
titaaea, enataudo inali »24" em l» c iui i , o «15" ea i> d u i i p ir i o t i i l i a l i i . 

fôjsssrz; ** 

G E O H . B R O D I E , r u a Q u i t a n d a , 3 ( s s b r s d o ) 
ta BANTOa. com oa igutaa 

V. 8. Uampshire & 0., LiL, Uua 15 da XoranfrfU 
; cv KJU COU ua ajoutes J N O R T O N B M a A W fc 0., LSL 

•II>L)"Î" f*iH un 
MVA e&lAMlÂQ OM JUM0<K i l 

fiambmg Sfidamarikaiil3Gli9 Daip&oMfffaluti W h n i í 
WTW u n a • u m i H <M* a u i u « W 

> u b m u n i a u n i * 

B E L O R â J f Q 
F E R B i H B O C O ASTTircioir 

f ATOM â u n i 
1 da jallu 
8 d« . 

as d, julho 

O p a q u e t * a U e r a C ç 

^ A N N I C O L A S 
i . . . Ú * ' +• W h " 

•iH'rî, Í» rfia H 4« ctfftant«, pira • 

Rio* B a h i a , L i s b ô a s B a m b ú r g o 

Um a b « l a m l i W i Mrtaaa«« ' 
a »• olaaaa. 

m» to m*ém*t, maiau.l« • 

H e H W f a w i a t o S K V i V 

a ndw a m aoa 
fMea « H U M 


